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SÃO PAULO. 16 (DO COHHÉSPONDSNTE) -EM OFÍCIO MBIGIDO A COMISSÃO PIRATININGA DEAUXÍUO AOS PRESOS PpUT^S DE. pAp|*ü-
LÒ, O VEREADOR EGÍDIO TUCCI PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL, COMtmiCQU Q UE O LE^LM^QO^^

IDE HAVIA APROVADO, POR UNANIMIDADE, UMA RESOLUÇÃO DÉ APOIO A CAMPANHA PELA ANISTIA GERAL A TODOS OS PRESOS OU PRO-,
.ASSADOS POLÍTICOS. ¦• :'|:;f |$£ fp ¦' *
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VIOLÊNCIASu FASCISTAS DO GOVERNO MINEIRO
O DEGENERADO «TüSCEtlNO KDBISTCHEK COMEÇOU
A POR EM EXECUÇÃO A DECLARAÇÃO ÜE WASHJNG-
TON, MANDANDO FECHAR AS ORGANIZAÇÕES i PA-
TRIOTICAS E DE DEFESA DA PAZ Ut VARGAS E SEUS
GOVERNADORES VOLTAM-SE FÚRipSAMENTÉ ÇON-
TRA O POVO, TENTANDO LEVAR O BRASIL A' GUERRA

Diretor: PEDRO MQTTA — ANO IV!r- N. 691

A" 
ÒJP/SMÒ TEMPO que a policia-do Btó

faz' anunciar como iminente o fechamen-
to de uma série de organizações patrióti-

cas e de defesa da paz, em Minas Gerais foi
baixada uma portaria determinando o fecha-
monto dessas entidades, a pretexto de serem
«ligadas ao Partido. Comunista».'"¦•; 

A portaria da policia de.Juscelino Ku-
bischek é um documento da fúria fascista
em que' caiu o governo de Vargas, como con-
seqüência das resoluções de guerra tomadas
em Washington, por ordem direta dos impe-
rialislas Ianques. Como comunistas estão ali
arroladas todas as organizações que tenham
rio título a palavra paz, democracia, juven-
t«de. ou qualquer outra semelhante. Basta
citar a lista divulgada pela policia:

«...Os chamados Festivais da Juventude»,
bem.como os seguintes: «Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo c da Economia Popu-
lar>í «Ligas Antl-Fascistas», «Movimento Na-
cioiial Pela Interdição das Armas Atômicas»,
«Federação das Mulheres do Brasil», «Liga
Brasileira de Defesa das Liberdades Democra-
ticas», «Movimento Pela Paz Contra as Ar-
mas Atômicas», Liga Juvenil de Esportes»,
«Apelo de Estocolmo», «Apelo de Berlim»,
«Liga de Defesa da Hlléia Amazônica», etc,
etc, etc.,»

Com essa expressão, «etc, etc», a poli-
cia de Juscelino mostra o seu completo e
brutal despreso 'por tudo quando seja legali-
dade. E' o arbítrio fascista mais furioso, à
solta no pais, depois qúè OS gangsters do

(Conclui na 4a pag.)
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Reivindicam os ferroviários o aumento de 300 cruzeiros em seus sala»
rios atuais — Só voltarão ao trabalho depois de garantidas essa e ou*

iras reivindicações
Esses trabalhado- \ Sul o aumento de 300 Cfít«

PORTO 
ALEGRE, 16 (Espe-

ciai) — Continua firme o
movimento grevista ini-

ciado na manha de terça-fei-
ra pelos ferroviários de San-

ta Maria,
res entraram em greve em
vista da morosidade com que
vem sendo estudade pela Via-
cão Férrea do Rio Grande do

zeiros em seus salários atuais.
Além desta reivindicação.«*!•
gem os ferroviários a imedia-

(Conclui na 4a pag.).
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CARIOCACARNE QUE FALTA AO
é o próprio povo que paga essa ajuda á criminosa agressão contra uma nação pacífica

'•'s'ví MLAMENTARES ASSINAM
m M PACTO DE PAZ

fO FRIGORÍFICO ARMOUR ABATEU EM UM MÊS 29 MIL CABEÇAS, TODA S^A.
QUOTA DE UM ANO - ATÉ NO RIO GRANDE DO SUL HÁ RACIONAMENTO DE
CARNE - BONS NEGÓCIOS PARA OS GRANDES CRIADORES, ENTRE OS QfAg§-f

~— PRÓPRIO VARGAS

Â 
solução do govêrilp para p problema da carne foi a impprtacãp
argentino, que em nada alterou'as dificuldades do povp. Anun-

ciou-se a baixa dp prece, houve enorme propaganda oficial, e tudc
íiccu pior. A carlie que impertamps é de terceira qualidade, está

Membros de diversas bancadas firmam o documento do Conselho
Mundial da Paz — Declarações dos de*"**ados Coutinho Cavalcanti e

Síteclata-me de ac&àdo
exm,& AfãU <!kG<mbelka Mundial

jp&i am poeta de paf

A'

ASSINATURA»

Alberto Bottino
0 MESMO tempp qúe se

m m desenvolve a aç&o des cp-
mendos pppulares, Colhende mi-
lhares e milhares de asinaturas
para p Apêlp ppr um Pacto de
Paz entre as cince- grandes po-
têlicias, numarosas persoiinli-
dades, pertencente aos mais di-
versos partides políticos, vão
firmando o históricp documento
lançado pelo Conselho Mundial
da Paz em sua reunião de Ber-
lim.

Cada vez mais, assim, se
revela o caráter apartidario
desBe movimento, que encarna
as aspirações mais sentidas de
nosso povo, os anseios humanos
mais elevados, num momento
em, que á humanidade está à

beira da guerra, e Só poderá
54/9 YOÍÍÓ0 &Pj sarvar"se da catástrofe pela a^ãe
j-íAj Cx unida jÒB partidários da paz nó

mundo inteiro.
(Conclui na 4/ Pág.)

nos frigpríficps platinps há muitp tempo e ninguém a quena cem-
prar. Assim, temes cal-né da pior espécie, que nãc suporta algumas
horas de npssp clima, vendida a preços proibitivos. Mas isso aconte.
ce porque o gpverne Vargas está cada vez mais integrado na peh-
tica de guerra des americancS.

Falta carne, não só ne Ríp cemp em tpdp o Brasil mas p Rip

Monstruoso crime
contra a humanidade

Grande dp Sul experta para o Oriente Próximo e Vários. Wgtffejg
ippeus grandes partidas lHÍÍjMfe Para fS^tóSS
dePprimdra qualidade. As 

'ptehs!-gaúchas, que MKS
nossa principal reserva, destinam ao |MáH
irrisórias decarnè. Segundo o Boletim 151 da Associação Comercial
de Porto Alegre, durante um mês os cariocas receberam apenai
siscentas toneladas. Como se sabe, êsse volume de carho n|o-é V>~
ficiente para o consumo da cidade durante um dia,

OS FRIGORÍFICOS E AS EXPORTAÇÕES .
A verdade é que, diante das recentes exportações que denuncia-

mos, os próprios gaúchos começam a sentir o racionamento ¦ da
f carne. Em Porto Alegre, a sua venda foi suspensa às sexta-feira»,

e por incrível que pareça alegaram motivos religiosos para essa
medida. Em Livramento, cidade onde funcipna um grande "ig°£-
Cico da Armour, não huuve carne durante meses. Em tedo o Es»-
do, as vendas são feitas com restrições,'o que já despertou protei-
tos populares, e enorme niobilisação da opinião pública,.

(Conclui no -}.• pdff.f
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CIAM OS AMERICANOS
BACTERIOLÓGICA

Fac-símile tias assinaturas dos
deputados Coutinho Cavalcanti,
Alberto Bottino, Artur Audrá e

 Auizio Moreira —:—

réve de
.gougueiros

Este movimento não é
considerado subversivo
_ o frigorífico adere

à "parede da fome"

RIBEIRÃO 
PRETO, 16, (Do

Correspondente) — Decla-
raram-so em greve os

açougueiros desta cfrfode por
não concordarem com o tãbe-
lamento da carne de primeira
ao preço.de 1B cruzeiros Já
ha quatro dias a população se
tfscottíra Sen» 2««e, também

porque os' fornecedores se ne-
gam a atMwtor «o íobeíwvwt-
to.

.i0 «Mrtrtfrfe A» V* ocorre
com a>: trevas operários, ue-
ntmn (tçouffwirX sofreu ¦rio-

(OoMtoi $1' *? PÍ»>

GOLPE FASCISTA
NA BOLÍVIA

A PAZ, 16 (I.P.) — A jún-
ta Militar qüe através de

Um gplpe palaciano, 
'¦ caráter

fascista, assum: > o poder na
BòliVia, fez Uma pr.-"..são de
fé anti-comunieta, i declarou-se
de acordp Com a, Declaração de
Washingten e cpm p Pactp do
Rio de Janeiro. .

O general Hugo Bàlliram,
chefe da Junia Militar, assegu-
rou que o presidente Uviòlágói-
tia havia entregue «vóluht-rla-
mentç» O poder. O ex-prèsidèii-
to tümou ufn aviãp para Was-
hir.gton.

GRAVEÍDENÜNCIA DO GOVERNO POPULAR COREANO À ONU - 3.500 VÍTIMAS
DO VÍRUS DA VARÍOLA U NEM OS NAZ ISTAS SE ATREVERAM A TANTO - PRE-
PARAM-SE TAMBÉM PARA EMPREGAR A BOMBA ATÔMICA• 

assemblèia DOS
COMERCIARIOS

0 PREÇO flOS OVOS
Concentrado d nierdado nas mãos dê. pequeno grupo — Manobra dos
grandes criadores ^—Desaparecem as pequenas granjas — Forçam a

alta para 18 cruzeiros.

ÍONG YANG, 16 (I.P.) —
_ O governe da República
Popular da Ceréia envieu lima
nota ap presidente dp Cpnselhe
de Segurança e da Assembléia
Geral da ONU protestando
energicamente contra o npvo
crime, monstinipsó, praticade
peíos intervenclonistas america-
nos: — . o emprego da arma
baèteriplógica na guerra contra
ó póve cprèànó.

O Estadp Maior do exército
de Síngman RJ, criado a dirigi-
do por conselheiros militares

. (Conclui na 4.' Pág.)

| |OJE às 19 horas será rea-
JÍÍ lizada a Assembléia Ge«
rál Extraordinária do SIrtdi-
cato dos Còmerciarids, pw»
discussão do problema do au-
meiito de vencimento&

Eril contraposição à tabela
que será apresentada pelo ar,
Nelson Mota, e que é consl-
derada insuficiente pela çof«
poração, a Comissão de Áu«
mento de Saiario dos Conter

(Conclui na 4ã pag.)

VICE-PRESIDENTE da
^ Comissão Çphtral iè
TegõSi, após loftgSá(.cóníeren-

cias còm ò Prefeito, sobíc o
problema da escassês de ovos

0
ÍFeç

n.i cidade, declarou que, den-
tro dè vinte dias, estará nor-
malizado o seu àbastecimén-
to. i'ma vez realizada eUsa
promessa, estaria, dispensada

a importação da argentina,
Entretanto, a CCP não èx-

plicou de què forma espera
resolver o problema. Nâô sen-

i (Conclui tia 4.* pág.)

O CASO DOS MOTORISTAS DE ÔNIBUS

TERMINOU A FARSA
Da Fiscalização do Trabalho

Os patrões, sabendo que um governo de tubarões nâo tem força moral para apertá-los, recu-
saram-sè lerminahièméhté a cumprir a lei — Nâdá lhes acontecerá e os motoristas continua-
rão a esfalfár-se em 1$ e 18 horas de jornada sèm intervalo nem para comer ou descançar

'AIS UMA VEZ o sr. Dan-. cabouço demagógico do go-, Agora é a vez dos motoristas, i V?ta»J1*™»11 z^;°hodu° 
J?r

lon C'oelho se desmasca- VÒrno Vargas, nessa questão Depeis de temperar a gnl'- rario de serviço, acabou por

n J <Z 
'£ 

todo o «-1 de proteção aos trabalhadores, ganta e falar grosso sobre ai (Conclui na 4.» Pa?.}M
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Forcados a trabalhar 18 e 20 horas'seguidas, àem alimentação, os
motoristas de onibiis põem em risco a própria vida e a dos ÍMW*

- sageiros, E os patrões ainda exigem alias velocidades.
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A luta contra as resoluções
deWashingtonyúmataréfi,
:íiif|fi permanente i|Jl
rt T*- -*• -*-•*- -»- •*-¦-' * * *» *¦ *¦ ¦*¦ ¦*» ¦*»¦ ^
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Alertando por suas organizações de vanguarda, uma larga ca-

mada-do povo brasileiro tomou posição contra a Conferência dos
Chanceleres, tanto no período de sua preparação quanto depois de
wwvaiins,suas Resoluções. Esse fato é que vem obrigando os sé-
Mores das.classes dominantes a manobrar, a mentir; a esconder
«w resultados dos seus conchavos. Nem mesmo a íntegra das reso-'
luçõiSs aprovadas foi; até hoje, dada ao conhecimento da nação; B é
bem certo que disposições secretas foram também aprovadaB (a^
diplomacia capitalista'não sabe.passar sem esses tratados-secre-
keey, aièíri dos «complementos» impostos ao sr. João Neves c ao sr.
Estilac Leal, depois de encerrada a Conferência. . .- 'xi;:v.\fm

Entretanto, o segredo nãò poderá ser mantido. E isso porque
os imperialistas americanos precisam menos dos compromissos do
que de seus resultados práticos, de sua.aplicação efetiva. Em vão
ge esforça o sr. Neves por apresentar com cores róseas a sua feia
traição. Os fatos o contradizem de .frente. Que fatos são esses,?

As renovadas* exigenci

Resolução Especial
Sobre o Problema Alemão
Manifesta-se novamente o Conselho Mundial da Paz, protestando con»
ira a proibição de ''referendum'' na Alemanha Ocidental sobre a mili-
'tarização do país — Haverá uma Alemanha unida ou surgirá no cen-

tro da Europa um novo foco de guerra?

a)
as de Truman para que o
Brasil mande tropas para a
Coréia. SeguriUo os jornais
do sr. Chate.-tbriand, Lso es»,
tava escrito c<m todas as lo-
toas na carta particular com
qjp sr. Truman respor leu
L carta1 particular de Vr ras,
e pelei mesmo portado, ^ue a
levou: ò estafeta de classe
es^ocin1 Neves da Fontoura.

b)' 'As novas exigências
para que o Brasil cc mpre ma»
teriál de guerra americano.
O ministro d- Mar' i já
anunciou no*- e enormes
conjpras. O sr. Estillac tam-\
bem estaria fazendo grandes
comrras em sua atual via-
gem..

c) A exigência da entrega
do minério de ferro de alta

• qualidade e preço vil. Duran-
te a guerra passada fizc.ios

piqr dos negócios, fixando
...'o,, para o ferro a forne-

cer durr.nte o periodo da
guerra. Como conseqüência,
vendemos multo ferro a pre-

. ço 
"de banana e os trastes

americanos obtiveram lucros
fabulosos. Agora, nfio se fa-
Ia em «congelamento de jie-
ços»: fala-se em' vender já
quantidades ast-inom1"as de
ferro a ser retirado durante
dez ou vinte anos. Pai os
americanos não pode haver
melhor negocio: se*ln bancos
estão abarrotado? de dinhei-
ro e dessa maneira 'erão .'er-
ro outia vez a preço' de ra-
nana. Nós teremos mais bu»
racos na terra.

d) A' e: 'rega do petróleo à
S*- 'ard Oil. Não sr trata a-
penas da refinaria de Nite-
roi. Tra -se dn entreg. cta
extração e da refinação da
maior parte do no" p et..óleo
à Standard Oil. As negocia-
ções ce^iet^s nroTridem rapl-
damente. A recente visita de
três diretores da Stanr1. '.;! ao
Brasil e suas entrevistas com
o.ministro da Justiça, com
Getulio e com destacados elr
mentos das classes dominan-
tes indicam que a exigência
dos. trustes americanos à a-
gora .mais forte do que nun-
ca.,,. ,v,

Há ainda muitos outros fa-
tos:, a entrega do manganês.
e da monazita, o aumento da
carestia, o congelamento dos
salários, a proibição de comi-
cios e manifestações, a re-
pressão ao movimento sindi-
cal, a campanha do governo
contra o movimento da paz —
íijflq isso é a demonstração

clara de que as Resoluções dj
Washington estão sendo apli-.
cadas. .,<..:,.,.,,

Estes fatos, entretanto, con;
tribuem por sua vez para des*
pertar camadas cada Vez
mais largas do nosso' povo
para a luta,1 por pão, paz, 11-
terdade e independência ria*-
cional, para a luta pratica
conto as Resoluç&ís dé _ Wá»
shington e sua aplicação. A
traição do governo e das cias-
ses dominantes aparece cada
vez mais claramente. A com'»
preensão da recessidade da
luta e da organização de uma
ampla fiente democrática, e
patriótica ganha todos os di-
as novos elementos;

Assim, i tarefa da luta con-
tre as resoluções de Washing-
ton está na ordem do dia. E'
contra à sua aplicação em
cada caso con-
creto que podemos e ;deve-
nios escl recer as massas e
organizar sua lut». Se as for-
ças de vanguarda souberem
utilizar estas condições favo-

veis transformarão, certa»
mente, os documentos e com-
promlssos assinados pelos srs.
Getulio Vargas ou seus agen-
tes em meros farrapos de pa-
peL

','• V
""¦ PARIS, maio — (Correspon-
dência especial — Via aérea)

— O Bureau do Conselho Mun-
dial da Paz, na sua recente
sessão em Copenhague, apro
vou uma resolução especial
referente ao problema ale
mão. Essa resolução é intei-
ramente justificada, pois a
paz na Europa e ho mundo
inteiro depende em grande
parte da solução dêsse^ pro
blema. Haverá uma Alemã
nha unida, democrática e
amiga da paz como foi deci
dido em 1945 pelas três gran

..des potências em Potslam, ou
novamente, pela terceira vez
em meio século, surgirá no
centro da Europa um foco de
guerra?

j Os povos da Europa exigem
que a Alemanha seja trans-
formada num Estado amante
da paz. Na sua resolução, o
Bureau do Conselho Mundial

. dà Paz assinalou com satis-
facão que na França, Bélgi-
ca, Itália e Suiça desdobra-se
a campanha contra a remili-
tarização da Alemanha, cam-
panha essa que representa o
apoio mais efetivo às forças
que, naquele pais, lutam con-
tra a remilitarização.

Os povos dos paises da Eu-
ropa ocidental têm na memó-
ria o terrível passado recente.
Há 11 anos atrás as hordas
hltlerlstas invadiram a Fran-
ça, a Bélgica e a Holanda. Os
hitleristas cometeram bestia-
lidades contra os patriotas
franceses, belgas e holande-
ses e transformaram os po-
vos desses paises em escra-
vos coloniais. A Itália, então
ligada pelo ditador fascista
Mussolini à máquina militar
alemã, foi, ela própria, arrui-

ARÊLO DO
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO às aspirações de milhões dé homens do mun-
do inteiro qualquer que seja sua opinião sobre as causas que en-
gendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão, de um pacto de paz entre as

cinco grandes potências: Estudos Unidos da América, União
Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e França.

CONSIDERAMOS a, negativa do Governo de qualquer das
grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de paz,
como evidência de desígnios agressivos por parte dêsso Governo.

FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todos
os Estados. I. , ¦ .

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vidamus a assiná-lo a todos os homens e a todas us mulheres dc

. bôa vontade, a todas as organizações que aspiram à consolida
ção da paz;

luwtíi líA *
CIDADE

Passam-se os anos, mu- ,
dam-se os governos, mas

:' ate agora tem havido um '
sistema inalterável segun- •
do o qual a agua ê distri- .
buida à popiaução cano-
ca. Para os habitantes dos '
morros j faveias, cerca de ,
meio milhão de pessoas, ja-
mais a Prefeitura cogitou
de construir caixas,, bom-
bàs d encanamentos. Nos
subúrbios e bairros pobres
existem muitas vezes os
canos, mas transportam
muita pouca agua; há um
severo racionamento, fre-
quentemente acentuado por
dias e meses de falta ab-
solnta. Já na maior par-'
te de Copacabana e Ipa-
nema, onde residem os' 
granfinos da cidade, só
não existe água em oca-
siões exepcionais, quando
se dá algum enguiço pas-
sageiro no sistema dc dis-
triouiçáo. Sobretudo nas
rua» em que moram figu-
rôes do governo, a água é
tão abundante que se po-
dem deixar abertas o dia
inteiro todas as torneiras
de un\a casa.

os favelados até agora
tõm reclamado pouco; re-

; clamam no máximo uma
bica lio sopè do morro, dé
onda depois a água é
transportada cin latas na

¦-' cabeça das mulheres e me-
ninos. Já fazem barulho
— e com toda a~razão —
os moradores das casas

• em, que existem caixas
dágua, mas vazias: Há oi-

ii to meses,.por exemplo, as
; torneira? estão secas em

um prédio da rua do Re-
¦ zénde, n. 168, e há dois

i, .meses em outro, (n. tsij
Mas as reclamações que

.os moradores tem feito,
íião são atendidas. Sem-

.'pre assim.
¦¦ : Nesta cidaae existe aigo'¦'de fundamentalmente erra-

I do, que se reflete não só'' na distribuição da água,
como cn tudo. Mais uma-
nova adutora poderá tra-
zér um aV-vio passageiro,

\-mas não resolverá o prp-
blewa. A população con-
tinuard crescendo, e a
agua correndo pelos canos
sempre no mesmo sentido...

Até que chegue o dia da
onça beber água.

ESTACtO

(a) 0 Presidente
Adotado por unanimidade pelo Con»

Bf-lho Mundial da Paz durante sua

reunião de Berlim cm 25 dc Feve-
reiro de 1951

nada pela politica militarls-
ta, perdendo centenas de seus
melhores filhos na guerra.
Agora, os imperialistas norte-
americanos pretendem im»
por a esses paises uma poli»
tica militarista e estimuiam
o militarismo revanchista na
Alemanha ocidental para es»
cravlzar os povos da Europa
que amam a liberdade. En-
tretanto, o repúdio dos povos
da Europa faz-se sentir con-
tra essa politica dos irhperia-
listas norte-americanos e seus
agentes na Europa. A maioria
esmagadora da população da
França, Bélgica, Itália e ou-
tros paises se manifesta con»
tra" o ressurgimento do mili-
tarismo alemão. Os povos da
Europa ocidental declaram
seu protesto contra essa cri»
minosa politica, através de
manifestação, 

' 
greves . e mi»

lhões de assinaturas apostas
em petições.

A maioria do povo alemão
tampouco quer tornar-se car-
ne de canhão do imperialis-
mo americano. A despeito de
todos os esforços da propa»
ganda americana e da dispo-
sição de revanchistaT como
Adenauer e Shumacher, a po»
pulação da Alemanha ociden-
tal pronuncia-se contra a re»
militarização e pela conclu-
são de um Tratado de Paz
em 1951, Os imperialistas
norte-americanos querem es-
magar, por meio da repres-
são, á ardente aspiração do
povo alemão à paz.

O Bureau do C.M.P., em
nome de milhões e milhões
de partidários da paz, decla-
ra seu protesto contra a ten-
tatlva dt impedir o «reforen-
dum» na Alemanha ocidental
durante o qual todos os ho-
mens e mulheres do pais, ad-
versârios do militarismo e do
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nazismo, poderiam manifestar
a sua vontade. A recusa à
realização do «referendum»,
por ordem de Adenauer», só
demonstra . que os militarls-
tas temem a opinião do povo.

A resolução do C.M.P. diz:
«O Bureau exorta todos os
amigos da paz e todos os par-
tlcipantes dos movimestos pe»
Ia paz da Europa a ajuda»
rem, na forma que julgarem
mais eficiente, às pessoas
que, na Alemanha, apesar da
perseguições legais das au»
torldades de ocupação, ma»
nifestam o seu protesto con»
tra a remilitarização impôs-
ta ao pais». O apoio das pes»
soas honestas da Europa a
essa parte do povo alemão
que ama a paz está assegu-
rado. Isto foi assinalado atra-
vés da unidade dos operários
da Europa, unidade reforça-
da na Conferência realizada
em Berlim contra a remilita-
rlzação. A Conferência de lu-
ta pela Solução Pacifica do
Problema Alemão, a iniciar
seus trabalhos dia 13, em Pa-
ris, dará poderosa contribui-
ção a todos que lutam con»
tra a remilitarização da Ale-
manha.

As decisões do Bureau do
Conselho Mundial da Paz, vi-
sando à solução pacifica do
problema alemão, terão, indu-
bitavelmente, o apoio de to-
dos os aml^is da paz e de
todos os povos..

DR.PÜÜL0 CESQR
DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES ÜOS OLHOS
CONSULTÓRIO!

R. 15 dè Novembro, 134
WTÈRos

— Telefone 6937 ~-

ÍT5T*„ NOTA INTERNACIONAL.

Razões da Be te*
Figura em primeiro plano, nas páginas dos jornais, a -

questão do petroUo do Irã. Em nossa edição de ontem publi- 1
camos as declarações do secretário da Comissão Parlamentar t
iraniana, encarregada cie pôr em execução a lei de nacional!' j
zácão das empresas petrolíferas, liasas declarações revelam . 1..... .... 'oi1 a determinação dos iranianos no sentido de conseguirem o
completo domínio de sua indústria do petróleo e constituem-
uma advertência muito firme u sensata aos imperialistas que
pretendem recorrer a violência, em defesa dói) interesses da
Anglo-lranian Oil Compa»*. :ais ucs.arações «ontrastam, em
-eu significado e em seus termos, com a agressividade histeri-

ca dos imperialistas anglo-americanos.
A razão da crescente ii.jIlivV. .... .fira cos imperialistas

pode >er encontrada nos próprios fatos do dia a dia interna-
cional. Com efeito, a nova crise surgida ei,. Londres c Nova
York por causa uo pei.io.ej tio Irã nüO constitui o único acon-
tecimento importante do mundo. Se olharm ,s para a Ásia ve-'•rho'1 ii".e c-. velhos cóííhJcstdorès estrangeiros estão sofrin-
do, ali, derrotas constantes, em face do '«ignifico movimento
le libertaçã dos povos do Estremo Oriento. Na Coréia a cen-

sura ianque não consegue ocultar o que realmente se passa
nessa guerra de agressão, de conseqüências fatais para os
agresores. Ainda agora o governo australiano é obrigado a
confessar a perda da metade de suas.tropas, em conseqüência
Ia última ofensiva norte-coreana e chinês-, O; australianos,
imo outro., contingentes de satélites, foram sacrificados,

icrvindo de cobertura para as ycihzei retiradas dos america-
tos. Na IndoeMn* ««t cn'onialistas franceses e seus patrões
americanos sofrem derrotas atrás de derrotas e ainda agora
VlmUrad -r-y.w -. :••; ds avião p-. a Singapura, onde1 ".onferenciari com representantes ingleses e americanos so-

bre à desa-tmoa luta de agressão euo estão mantendo contra
is povos asiáticos. ' .

Mas, ao norte de Singapura, não se luta apenas na Ilido-
china. A Birmânia é outr». teatro das guerras de libertação'a povob que hoje colocaram em ordem do dia a expulsão de-.minndorei seculares. Nn Birmânia, dizem as últimas noti-
cias, recrudescem as operações contra os imperialistas.

Estes fetos, nat""**~"»itp. retiirciitcm no mundo ociden-
tal e aumentam as dificuldades cada vez maiores, em que Be
encontram os provocadores de guerra anglo-americanos. À
medida «mip a situação no oriente se agrava para or imneria-
listas, dentro do bloco agressivo surgem divergências. Diver-
gencias anglo-ameríc^nnfl em torno do dominlo do Mediter-
rflneo e protestos, em Tinndren, contra a dominarão cada vez
mal* ostensiva dos rnnitMistas pmerícnnos sobre seus so-
cios menores o cúmoiices de aventurns internacionais, os ca-
pitalist i ingleses. Ê o caso da irrita, em inrnnis ingleses, con-
tra a instalarão dé sucursais do PBI americano na Inglaterra,
com o objetivo de espionar os prépriòs ingleses. Os espiões '
do FBI na Grã Breíanl"! i>sam miio-dnan fototTráficad micros-
cópicas e 50 dessas márminas acabam de ser roubadas no
Condado deLancaster. Houve escanJal0 e através desse rou-
ho os cidadãos ingleses ficaram sabendo o que fazem em seu
pais os operadores de tais mánninn ^itográficas. Os próprios
jornais reacionários estão protestando.

Patos como alguns desses referidos nesta nota são revê-
lados .ielos jornais democráticos de Londres, de Paris e Roma
ou pelo radio de Moscou. Nos veículos da propaganda impe-
rialista a técnica da desinformação e da calúnia se encarrega
de oculta-los. Mas esse expediente . da reação tem um resul-
tado' apena:'. relativo. Mascara mas não modifica situações,
tornando-se atê um perigo para o próprio campo imperialista,
onde parece andar esquecida uma velha advertência de Taci-
to: «Nada é mais fraco e instável do que uma fama de força
à qual não corresponda uma força efetivas.

O Fascismo Não Passará j
j

Em artigo no "Pravda", Duelos reitera a adver-
iência de que o proletariado francês não per-
miiirá a aplicação da lei eleitoral fraudulenta

anti-democrática
Paris, 1G (I.P.j. — Em arti-

go publicado ontem no «Prav-
da» de Moscou, o secretário do
Comitê Central do Partido Co-
munista, Jacques Duelos, am-
pliou suas declarações a respei-
to da,[tentativa de aplicação da
lei eleitoral recentemente apro-
vada polo parlamento francês
0 governo francês, afirma Du-
cios no artigo, quer realizar o
mais rapidamente possivel as
eleições, segundo a nova lei
eleitoral fraudulenta e fascista.

nf,titfm^-ji-i-TYm *¦ ]-'"-"'l-*r.* ¦-

tes, m.
Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, natu-
ralizações, permanência de estrangeiros no Pais, desquites.
inventários, Prefeitura, Rcccbedoria, etc. Tratar diariamente
com J. SIQUEIRA, à Av. Marechal Ploriano, 13, (antiga rua

Larga) 1.' andar. Tel. 23-38-10 — Atende a chamados

• •^•S'V'1rí«r}^t-'^'*r-«TJTw'tt-,l

É desígnio do cabecilha reacio-
nário De Gaulle instalar na
França um regimen da terror
policial, mas os trabalhadores
não o permitirão.

Os icialistas de direita pro-
pui i abrir caminho no fftscls-
mo e a De Gaulle, que está li-
<radp aos círculos irovernamen-
tais dos Estados Unidos, tendo
'•-"•entemente mviado emissa-
rios a '" '••'••"•ton. " > 1n"*í
continua Duelos, os reacioná-
rios alemães criaram (,ondi""i.v-;
parn o advento c! nazismo. Mas
agora, quando os capitalistaK
pranceses f""1 1051. rt'"""i ¦-)
oetir na França o exemplo dn
Alemanha, eles esbarrarão com
i resistência dc-olidorn dis
massas populares. Já não es-
tamos em 1933, pois hoje a cor-
relação de forças é mundialmen-
te favorável à der^T-vacia e
'psfavorável ao fascismo.

Termina o artigo com a ad-
vertência de que o fascismo não
p- rá. t

m HOMEM BE V
^^^.^^.^ Romance de BORIS POLEVOI

(Continuação).

O comandante Struchkov
mantinha-se fiel a seus prlci-
pios; comia muito, ria com.
prazer por qualquer pequeno
motivo, amava talar dè mu-
lheres, e sob este aspecto pa-
rccla simultaneamente adora-
dor e inimigo irreconcihável
do gênero feminino. Enfure-
cia-se sobretudo, com as mu-
lheres da retaguarda.,,;«

Alercsiev náo podia aguen-
Lar aquelas conversas .de .Stru-
enitov. Ouvindo-o,' via- invo:
mntariamente diante de si: a
figura de Olga ou a da ;gracio-'.
sa moça-soidado dá estação
meteorológica que, ;ségündo'
contavam no regimento;' repe-
lira com a culatra 'do'' fuzil,
chegando quase a matar num
acesso, de cólera, o excessiva-
mente atrevido sufj-ofícíai da
IntendSncia do Batalhão de
Serviços Auxiliares do aeró-
dromo; Alexei tinha a fmpres-
são de quo átruchkoy as esta:
va caluniando. Certa vez,'' após
ter ouvido de > ara' fechada a,
famosa história do comandan-
te, que terminava com. a fra-,
se: «todas são iguais»,, o a afir-
maçâo de que se entenderia
com qualquer uma. delas „ «em
dois minutos», Meresiey ri&o
se pôde conter. .,'.. 

', .
,'.—¦!• Com qualquer? — per-

guntou apertando tanto: oa den-
tes que os pômulos èmpalide-
ceram.

— Com qualquer. — Rès-
pondeu displicente.,o . cornam
dante. . . .

Kla.dia Mikailovna entrou
na sala. e ficou surpreendida
pela tensão dolorosa nos ros-
tos dos doentes. '

,— Que é que há? — pergun-
tou arranjando com um movi-
mento inconsciente um cacho

sob a touca. •; ¦-,

Estamos falando sobre a
Vida, irmãzinha, nossa ocupa-
ção é a dos velhos: tagarelar
— disse o comandante cofn um
largo sorriso.'"— E com ela? — perguntou
mordazmente Meresiev, quando
a enfòrmeira saiu.

Será que ela é feita de
outra massa?

. — Deixa Klavdia Mikailov-
na em paz — disse severaineu-
te Gvozdiev. Um amigo cha-
mou-a anjo soviético.

Quem quer apostar?
Apostar? -- murmurou

Meresiev, com os olhos de ci-
.gano brilhando. — Que é que
apostas?

Um tiro de pistola, como os
oficiais apostavam antigamen-
jte; se ganhares, atiras em
mim; se ganho eu, sou eu
quem atira — disse Struchkov,
rindo e procurando levar a coi-
sa na brincadeira.

Apostar? Isso? Esqueces-
te que és um oficial soviético?
Se estás com a razão podes

(me cuspir na cara — dlssè
Alexei lançando-lhe um olhai
oblíquo. — Mas toma ,cuida-
do, talvez seja eu que cuspa.

Não, não queretf apostar
•não apostaremos. Não fiques
zangado. Vejam! Eu provarei
a vocês, rapazes, que não va-
le a pena tanta zanga por cau
sa dela!

Daquele dia em diante St.ru
chkov começou a prodigalizar
toda sorte de atenções a Klav-
dia Mikailovna, fazia-a rir
com suas piadas, que contava
como um mestre, Quebrando
um tácito costume entre os
aviadores, quê contam de mui-
to má vontade aos estranhos
seus feitos de armas, narrava-
lhe tOda espécie de aventuras
de sua vida, realmente nota-
vel e interessante, -^dando-lhe
Inclusive r entender,' com um
suspiro, a existência de certas

contrariedades íntimas, lamen-
cando-se de sua amarga soli-
dão, embora soubessem todos
na sala que era solteiro e não
sofrerá nenhum sério fracas-
so.

Klavdia Mikailovna, que cm
verdade nâo o distinguia mui-
to dos demais, muitas vezos,
porém, sentava-se em sua ca-
ma, eacutando-lho as narrati-
vas de guerra; como por des-
cuido, segurava a mão da mo-
ça e ela não a retirava. Mere-
siev fervia de fúria. Todos es-
tavam indignados com Stru-
chkpv, que se comportava
como se, de fato, tivesse após-
tado. Adveitira.n-no sèriamcn-
te de que abandonasse, aquele
jogo indigno. A sala já se dis-
puzera a interferir decidida-
mente no assunto quando, de
repente, os acontecimentos to-
maram um caráter completa-
mente diferente.

Uma tarde, durante o plan-
tão, Klavdia Mikailovna entrou
na quarenta e dois sem uma
missão concreta: desejava sim-
olesmento conversar com os do-
entes, coisa pela qual os feridos
a estimavam muito. O coman-
dante começou uma narrativa e
ela sentou-se ao lado de sua
cama. Ninguém viu, o que acon-
teceu. Todos volveram-se ao
ouvir que se levantara brusca-
mente Furiosa, com as'negras
.sombrancelhas franzidas e as
faces vermelli: «i, olhava o con-
fuso e assustado 'Struchkov:

Camarada comandante, so
•você são fosse um ferido e eu
uma enfermeira, dava-lhe uma
bofetada.

Mas que aconteceu, Klav-
rlia Mikailovna? Sinceramente
eu. não tive nonluima intenção
Além diso, que importância
tem...

Que importância? — e
olhou-o. nâó apenas com fútia,
mas com desoréso. — Muito

bem, então não é preciso falar.
Está ouvindo? E peço-lhe, na
presença de seu3 camaradas, sô
se dirija a mim para assuntos
de seryíço, quando precisar de
assistência médica, Bôa noite,
camaradas!

I. 
E saiu pisando forte, com um

andar inusitado, fazendo gran-
dos esforços para parecer se-
rena.

Por um Instante reinou o si-
lêncio em toda a sala. Em se-
guida, o riso triunfal de Alexei
ressoou sardónico e todos se lan-
çaram contra o comandante:

Que tal, conqulstaste?
Com os olhos radiantes, Me-

resiev perguntou polidamente:
Camarada comandante,

autoriza-me a cuspir agora, ou
devo esperar.?

Struchkov estava desconcer-
tado. Não obstante, não se ren-
deu e diiisc, .111 verdade não mui-
lo seguro:

Desta voz o ataque foi re-
cliaçado. Mas não há pressa
Repetiremos.

Ficou, siloncioso até a noite,
murmurando ás vezes algo bai-
xinho, como que respondendo a
algum'- •;: .pensamento. . Parecia
meomoT.dizer em voz alta:1 —
«Sim.'.„.;*..'_

Um pc-úeo depois desse acon-
t cimento, Kukushkin teve alta
Foi embora ssm saudade, de-
clarahdo que estava farto da
medicinar Despediu-se negli-
gentemente. limitando-se a en-
carre^cr Meresiev e a enfermei-
ra de enviar-lhe ao regimento
se acaso recebessem, as cartas
de sua m?.c.

Ercrcve^me contando-me
como vais, como te receberam
— rs*.urçe.idou-lhe Mcrer^ev.

Por que motivo vou escre
ver? Que te importo eu a ti?
I-íio 'escreverei, não vou gastai
papel inutilmente; de quàlqnei
ir.anoirft nio me responderás

Epiri, como queiras,
Çukushltin não ouviu esta

frase Saiu da sala sem virar
ae para trás. Também sem vol-
Cár :i i "a -saiu peln porta do
hosüitál. passou, pela margem

do rio e desapareceu na esqui-
na, embora soubesse perfeita-
mente que, segundo costume es-
tabelecido no hospital, todos os
da sala estariam naquele mo-
mento à janela para despedir-se |
do camarada.

Nâo obstante, apesar de tudo,
escreveu a Alexei e certamente
muito depressa. A carta era sé-
ca e direta. Sobre si, limitava-s;-
a dizer que no regimento pare
cia que todos se alegraram coir
a sua chegada; no mesmo para
grafo acrescentava que, como
nos últimos combates houve
multas baixas, todo mundo fi-
cava contente com a chegada de
liialouer homem mais ou-menos
experiente. Enumerava o nome
dos camaradas mortos ou feri-
dos, dizia que Meresiev era
lembrado como sempre, que o
r-hefe ia recrimento — que acnbfl
va de ser promovido a tenente-
coronel — ao saber das faon-
noas ginásticas de Alexei e de
¦suas Intenções de voltar a avia-
ção, dissera: — «Meresiev vol-
lará Se resolveu assim, ha de
conseguir com certeza*; e que
n chefe do Estico Maior res-.
nondeii aue não se podln abar-
car o inabarcãvel, mas qüe o
chefe retrucou que para homens
oomo Meresiev não havia nada
nada InnbnrCvel Para assom-
hvo de Alexei. escrevia tnmMm
"mas llnhfli sobre o «wjr.",f,"*õ
•vieteorolôprico» Knltitslikin con-
tava que flste sarreento n tí^vla
ie tal maneira azlicrl^ido c-vn
«nas perguntas, ouo êle f^ra
obrigado a dar-lhe yoz de en-
.-"ando: íPIfè.lfá". volver! M".r-
filie!., » No finpl dn cprts K\\-
'-ushWn rnp,nvn oue lo"ft uo

~*entfl e n»e, nrexl^at—^-ite. o
-rvlreento seria éflúlnEoV) ro<-n
os novos nvifies «La-5->, mw es-
*-svnm pnra eher-ar, e sfib"c os
onals Andrel Degfarenko —
o.ue fora córnlsslonndo para re-
eebê-los — rlj?;ln que. pnmrrnn-
•los a eles, todos os ev,;les cl"
-.are.i i)ler.'ã' eram uns baús e
us trastes velhos.

DO BRASIL
4 TRUMAN ENFORCADO

No municipio de Cachoeira, na
Bahia, camponeses e popularesrealizaram rumorosa manifesta-
ção contra os instigadores do
.guerras,, enforcando um judascom a *l3cara de Truman.
Quando i«v,0licia velo, para ti-rar Truman da forca, foi demo-radamente vaiada pelos manl-f estantes.

VITORIA DOS •
ESTIVADORES

Os estivadores do porro daFortaleza- opnseguiram uma vi-toria ao obterem do Lólde quepagasse seus salários atrazadoa
durante 20 dias. Em assem-bWa no seu sindicato haviamdeliberado ir .*. greve caso nãoos atendessem

ELISA BRANCO

A "União dos Estudantes Se-ciindarios da Bahia, emassem-
Meia, resolveu mandar umamensagem ao Supremo TribunalFederal, protestando ¦' contra aconBenação de D. Elisa.Bran-
co, por ter tomado posição con»tra o envio rle jovens'' brasileiros
para a Coréia.

ii iORLrÜRII'IISCHORL
í^ldlMIicà.-rli.
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ATO í>E GRANDE SIGNIFICAÇÃO PATRIÓTICA A POSSE DA NOVA DIRETORIA DA ABDE, PRESIDIDA
POR GRACILIANO RAMOS — LUTA PELOS DIREITOS DE ESCRITOR E CONTRA INFLUÊNCIAS DESNA-
CIONALIZANTES --TODA A DIRETORIA ASSINOU CONJUNTAMENTE O APELO POR UM PACTO DE PAZ

ENTRE AS CINCO GRAJCÍDES POTÊCIAS
Po! um ato »e grande slg-jbõnçalves; Walter Sampaio,

:Q IV Congresso
de Jornalistas

mâmâ
B -« r.nv9 !.!,>:• •:,

'¦i\ *S'i*!Ã

nific-.jão cultural a posse so
lane da nova diretoria da
Associação Brasileira de Es-
critores, seção do Distrito Fe-
deral, sob a presidência do
romancista Graciliano Ramo3.
Nos diversos discuros pronun-
ciados ficou bem acentuada
a linha de independência e
patriotismo dos escritores em
face dos problemas funda-
mentais de nosso pais, sua
ligação com o povo, seu amcr
aos ideais do progresso e de
paz. -

Álvaro Moreyra, o pre3iden-
te cujo mandato ora finda
passou a presidência da ses-
são a Graciliano Ramos, fi-
cando a mesa constituída pe-
los demais membros da no-
va diretoria, escritores Cleto
Seabra Veloso, Laura Aus-
tregésilo, E. Carrera Guerra,
Miecie TatI, Neves Manta,
Kenato Alencar, Homero Ho-
mem, 'Alina Paim e Floriano

representando a ABDE, seção
de São Paulo; James Amado
e Jacinta Passos, da ABDE

Dias Moreira, pelo' ministro
da da Justiça; capltap Amáu-
ri Barxoso, representando o
general Djulmíi 3E?ò*M9 Coelho»

. rraa!,' •.-

povo, de cuja vida não se po-
de desligar. Citou exemplos
do trabalho de desmoraliza-
ção que vem sendo levada a

O escritor Miecio TatI,, a
seguir, pronunciou uma con-i
ferência sobre Silvio Romero.
Abordando principalmente i a

HOMENAGEM AO
FESTIVAL DA
JUVENTUDE

A. Associação Democrática de
Cascadura promoverá no pró-
xirno Sábado, em sua séde, à.
rua Süva'''Gomes, 21, às 21 ho-
ras, uma grande festa donçan-
te, .cm; homenagem ao I Festival
da Jiiveriüudo.

¦•J-VfiBiM-

mmimmÊ
(Resumo TelegrSfico das

àgünciás I.P« I.N.S. e Te-
lepresS).

f UNIAÒ SOVIÉTICA

O chefe da delegação de
trabalhadores finlandeses que
visita.' a' União Soviética, em
declaraáõès 5' imprensa de
ãíosCTÜ', lyrrhóu: «Em bossa
visita 

'puclõfii^s constatar que
a L"iiiü.o';SÒyiiética nunca " ¦
nem 

"%r 
c^^guèírá' 

" '

povo .çTésaja; ú. Pasgv
o

quiz
séll

4 fttoBliÊMA ALIíMaU

Prosseguem em. Paris ds
intuamos da Conferência ín-
ternacional Pela Solução Pa-
eiiiea cio Problema Alemão;
Falai ahi : representantes de
diversas organizações, entre
as 

"quais uma delegada da
Espanha: Referiu-se ao sofri-
mérito do povo espanhol, sub-
rutido ao regime fascista de
Franco, e afirmou que Franco
í ajudado por aqueles que
levam a efeito a remilitari-
zação da Alemanha ocidental.

GQLPsE'MILITAR

. Verificou-s.e-um golpe niili-
tar na-iBoíivia, Uma junta de
nficiáis.aíítèstàlda pelo gene-
ral Baluvan,, assumiu o po-
dqr, após-'a renuncia do pre-
sidente Ürrilagoitia.

CRESCIMENTO DO P.C.I.

A despeito do aumento do
desemprego, das represálias
patronais, das arbitraneda-
dos do governo e das mano-
mas escusas dos sindicatos
divèrsioriistas; poude, neste 1.*
de"Maio, a Confederação Ge-
ral dos Trabalhadores da Itâ-
lia (CGTI) anunciar um au-
mento de 441.495 membros es-
«itos nas suas fils^jis, que
:;onta assim com 4.585.000 as-
rociados.

ELEIÇÕES NA ITÁLIA

Tendo em vista as prôxi-
mas' eleições 

' 
municipais na

iiália, o PCI. acaba de cMri-
glr um vibrante apelos aos
eleitores, conclamando uma
fiança «eritre as energias
vivas da^ Nação para assegu-
rar as liberdades demoerati-
cas, - a autonomia das comu-
nas e das províncias, a da ci-
dade do Estado, a produção
e o trabalho, a lndpendêncla
e a paz». O apelo do Partido
Comunista Italiano acentua
que nas eleições não se deve
ter em conta apenas as ques-
toes- locais, mas toda a grave
situação a que levou o pais
a política de guerra dos de-
mocratas cristãos.

CONGRESSO DE
1 SKYADORES

Realizou-se em Veneza 6
18.» Congresso Internacional
de Sky, do qual participaram
15 nações. O próximo Con-
-rosso, por proposta da dele-
cação soviética, será realiza-
tío em Moscou.

4. LUTA ESTUDANTl-

Os eutudantes do Estado de
llyderabad, na índia, se mo-
hilizaram contra o aumento
ria taxa de matricula univer-
-itária e contra a recomen-
lacSo do Comitê de Guruwal-

•a pedindo a casaagfcj» gW
bolsas de estuda. ¦

Aspecto da mesa sob a presidência de Graciliano Ramos, vendo-se os membros da nova diretoria da ABDE, deleitados estaduais e
representantes das autoridades,

baiana, representante dai
ABDE fluininen.se; dr. lúan-'
cisco óá Pires, representando
o Movimento Nacional dos
Partidários da Paz; major
Hernani Fitiipaldi, represen-
tando o presidente da Repu-
blica; |c a pita o Mil to i

presidente do IBGE; sra. Ri-
vadavia de Souza. I

Falou inicialmente, :,em no-
me dos associados, o escritor
Miltom Pedrosa. Referiu-se
aos problemas atuais; de nos-
sa literatura, e da cultura em
geral, ao dever do'escritor do

J
A Semana da Paz na Bahia

Encerrou-se na Bahia a Semana da Paz e 'da Libertação. Mi-
lÚáres de assinaturas colhida» para o Apelo do Conselho Mundial
du Paz mostram a decisão do povo bahiahò, de lutar contra a
guérrai

Grandes comandos para a coleta de firmas percorreram as
ruas da Capital e das cidades do interior. As mulheres se desta-
cavam nesse trabalho. Caravanas de partidários da Paz marcha-
ram milhares de quilômetros. Em numerosos atos públicos, tanto
na capital como om Itabuna, Nazaré, Ilhéus, etc, os partidários
dá paz proclamaram os objetivos da campanha. Houve também
Comícios, principalmente nos bairros de Salvador, como'na Féiri-
nlia e no Cortà-Braço. " ','

Os partidários da paz na Bahia consideram a Semana da Paz
u da Libertação apenas o inicio do movimento de coleta' de'assina-
tiirãs para o Apelo por um Pacto de Paz. Estão dispostos á'allSa-
passar o número de assinaturas colhidas na campanha cònlító" a
bomba atômica. Já sentiram que a vontade popular de defender a
paz, longe de diminuir, aumenta ao crescer também a ameaça.de
tinia nova conflagração. , ,

PADRES
HÚNGAROS

O Conselho Presidencial da
Republica Popular da Hungria
conferiu recentemente a Meda-
lha da Ordem do Mérito a vá-
rios padres católicos por seu
trabalho destacado no movi-
mento pró paz.

Entre os condecorados estão '
o prelado Miltlos Lcresztoezy, o ,
reverendo Dr. Richard Horva- )
th e vários outros.

Chinês pró-Paz desenvolve-se
em todo o pais uma vasta çon-
sulta sôbre a questão do reár-

(Conclui no 4.' Pág.)

efeito no Brasil, no rtominio
cultural, pela influencia cos-
mopolita norte-americana, a-
lertando os escritores para
lutar pel.. preservação das
fontes mais puras e aute-nti-
cas dessa cultura, que são as
ionte populares. Acentuou o
perigo que paira sober o país
am conseqüência das resolu-
ções tomada- na conferência
dos Chanceleres, cjiNe signlf)'-
cam a militáiiza^fiü ao pslis;
e sua preparação para a guei'
ra, frizando qu». a pròliusão
do escritor depende fúrida-
;entalmente da paz.
Gracilianos Ramos, o novo

presidente da ABDFJ. pronun-
dou um discurso e:n que de-
uniu as finalidades da, asst
çiuçâò, mostrando a falta de
razão daqueles que abando-
nàram em 1D-19.' Enumei u
uma serie do problemas com
que luta o escritor no exer-
cicio de sua profissão, desde
os problema da técnica até o
da ausência de um mercado
para a produção literária,
nas condições atuais- do país.

Em seguida, a sra. Laura
Àfetrégesiio, secretaria da
ABDE fez entrega ao sr.
Sá Pires, representante do
Movimento Nacional da Paz,
de um c.\-em; lar do Apelo eu
f-.vor de um pacto de Paz en-
ire as cinco grandes poten-
cias, com as assinaturas de
Iodos os membros da nova
diretoria e do conselho fiscal

ij da Associação dos Escritores.

com a AfMo- êo- 'QojiteUui- Mundial

poà. am pado és. pef

FESTIVAL DK
CINEMA

O 6.» Festival Internacional
de Cinema que se realizará na
mundialmente famosa estação
de Karlcvy Vary, (antigamente
Carlsbad), na Tchecoslováquia,
do 14 a 29 de julho próximo,
está sendo anunciado com o le-
ma «Pela Paz, um homem novo,
e um mundo melhor».

Um «Grande Prêmio», um
«Prêmio de Paz», o um «Prêmio
de trabalho» serão conferidos
#os melhores filmes de todo o
mundo nesse festival. Os fil-
mes que concorrerem ao Fcsti-
vai ser&o exibidos nos Festivais-
de Trabalhadores em todos os
distritos e regiões industriais
importantes da Tchecoslováquia.

A União Soviética, entre ou-
troa filmes, exibirá um do seus
novos e magníficos filmes, «Lon-
ge de Moscou», colorido, calca-
do na noevla de Vasili Azhajev,
laureado com o Prêmio Stalin.

NA CHINA
' Por recomendação do Comitê

1 ASSINATURAS

CL & -S-.

atividade do critico e do his
toriador da literatura brasi
loira, o sr. Miecio Tati apre
sentou em trr;os vivos a vi
gorosa personalidade e o pen-
camènto patriótico de Silvio
Homero, sempre voltado para
a cauaa do progresso denqs-
sa cultura.

No flíial do ato, o major
Hernani Fittijpaldi transmitiu
i Gracilianòs Ramos os vo
los do' presidente dà Republi
tía pelo õxito da ABDE.

f
.\NIVERSARIOS

Complatii. hoje, 17 de "Maio,
nm ano de idade, a menina Ma-
ra, filha do bancário José No-
ronlia Trindade, funcionário do
Banco Hipotecário e Agricola
do Estado de Minas Gerais.
Em sinal cie regosijo pelo trans-
curso desta data, enviaram, em
nome de Mara, como auxilio à
IMPRENSA POPULAR, a im--
portãncia de 50 cruzeiros

-.: \t .g-.%icr_:aaw j»ms "c -*iHm**~n

tle de
searas

Jfi*>/Q vMtò
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ifaosimile das assinaturas dos membros' da direção aa ABDE
ao Apelo por um Pacto de Paz.

"T W •*•¦»>"»¦"

Em entrevista ao consor-
cio jornalístico de Hearst,
o general Góis Monteiro
discursou longamente so-

bre o quintacolunismo.
Discorreu com mestria in-
vulgar. Deu detalhes. Fez
indicações.

Desde o inicio da entre-
vista percebe-se que o ge-neral Góis entende do as-
sunto, fala com a autori-
dade que todos lhe reco-
nhecem do tempo em que'freqüentava a. embaixada
do Tr.pão e recebia meda-
lhas Jas mãos do embaixa-
dor de Hitler. Quem por-
tanto com mais çredenci-ais sobre o problema do
que o inveterado degusta-
dor de chá sem fumaça?

Niponicamente, que é a
expressão tão do seu gra-
do, o irmão de Silvestre
Pericles envereda pelos pe-rlgos do que ele chama de
«agressões internas» (mo-
vlmentos de libertação na-
cional, para classifica-las
de quinta coluna comunis-
ta. Devia ser uma palavra.
melo melancólica para o
general Góis, mas ele a

FinriTirfigii—iiMM——tumji mjjiij 
'.i..u.i_i.iii!naamo

SQUêPF

pronuncia com uni. estra-
nho prazer de amante de
catacumbas. ¦-,,.-.,

Segundo o estrategista
da batalha de Itararé,, as
nossas costas estão ,des-
guarnecidas,. os nossos ar-

senais sem preparo, ps.1 nos-,
sos quartéis sem guarni-
ções poderosas. Por ¦ essas
costas, nossos quartéis,
naqueles arsenais, já, se en-
contram instalados com a
conivencl: do general Gó-
is oficiais, soldados e tecni-
cos de uma potência es-
trangeira, os Estados Üni-
dos. O nomem que namo-
rou Hitler, namora hoje
Truman. No pe.iodo das a-
gressões da Alemanha na-
zista não pensou o gene-
ral Góis em alertar a nação
cora oz zelos de agora, em-

gft?>-^>)-<*JM*A.i-«-]H<hia*i.D#i i«Hm<d -,-t r-- -¦ ifn _ni. iiti nli ai>i, itn_ _fc,j»iL--•**-

bora que o Brasil estava
desprotegido e sob a amea-
ça concreta de uma nação
predatória. Quando se veri-
ficou o primeiro afunda-

! mento de um navio brasi-
leiro pelos corsários fas-
cistast estamos todos lem-
brados que o general Góis,
nos. conselhos do Estado
Maior e do Estado Maior e
do Catete, ainda se batia
pela neutralidade do nosso
país, já então desesperan-
eado de que pudéssemos
embarcar na a v e n tura
sangrenta de Hitler.

Compreendemos por tu-
do isso seu rancor à Uni-
ão Soviética, cujos exerci-
tos fizeram as poderosas
armadas da Alemanha na-
zista, que ele tanto exal-
tava, amargar a mais espe-
tacular derrota militar da
historia.

Chega tarde o general
Góis para falar em quinta
coluna. Em 1939 não falou.
Hoje é trade para ele, como
é tarde, irremediavelmente
tarde, para o.« homens quepntão o condecoraram.

>l-»BeaB»M«_'

A questão tía localização de
nossa primeira refinaria de pe-
trjleo levou ontem novamente
o Sr, Aberlado Matta à tribilr
na, da Câmara. Ela devia ter
sido montada na Guanabara,
afirmava o representante flumi-
nense, enquanto um pelotão de
paulistas, alinhado em frente ao
microfone dos pares, sustenta'
va quo em Santos a refinaria
estava muito bem. Já algumas
figuras francamente conciliato-

| rias sugeriam pari cada Estado
I sua refinariazinha. a fim de evi-
I tar aborrecimentos.

* * *
Não e decisivo para o proble-'

ma do petróleo localizar-se a
primeira refinaria aqui ou em
Santos. Isto só tem importân-
cia do ponto de vista dos inte-
resses regionais imediatos. Mas
o Sr. Abelardo Matta, que não
dispõe de domínio da tribuna,
exaltando-se na disputa, soltou
uma bomba, talvez sem querer.

* *
Ex-ajudante de ordena do StfV

Vargas e queremista do peito,
o comandente Abelardo largou
ontem esta, em pleno recinto da
Câmara: que o general João
Carlos Barreto (um dos respon-
saveis pela existência do crimi-
noso Estatuto do Petróleo) é
muito ligado á colônia america-
na e recebe favores dos ianques.

Ouvindo isso os Srs. Arman-
do Falcão, Ranieri Mazzini é
outros explodiram em protestos,
proclamando a honorabilidade do
general entreguista.

E o Sr. Matta:
— Escou apenas dizendo que

ele é ligado á colônia ameriea-
na! Vossas execelenelas esfão'
se adiantando em fazer sua
defesa!

Tambem, não era preciso dl-;
zer mais.

* *
A seguir o orador leu denun-

cia publicai'?, na imprensa sobre
o projeto de instalação de uma
refinaria em Niterói, através de,
subsidiárias da Standard Oil,
como a Socomy Vacum, que tem
como testa de ferro o Sr. Max
Leitão e acionistas os Srs. Er-
nani. do Amaral Peixoto, João
Daudt de Oliveira, Augusto Fre-
derlco Schmidt e outro, A So-
cony Vacum, por sua vez, tem
como subsidiária a (Jltra-gás,
de que é presidente reeleito o
chanceler João Neves.

* * 
' 

*
Como se explica o queremista

Abelardo Matta denunciar o
genro, o chanceler do Sr. Var-
gas e outras «personas grátis»
do Catete? Ouvimos, na Cama-
ra, que se trata de uma luta de
grupo not, arraiais fluminenses,
relacionada com o fato de estar
a bancada petebista da Assem-
bléia Estadual lia dias atacando
o governador-Ernani, da Soco-
ny Vacum e príncipe consorte
aa dinastia populista, de Vargas,

'.' 
j Podemos considerar o IV Congresso Nacional de Jornalistas,

realizado na cidade de Recife com extraordinário brilho, mais ura
expressivo teste da posição do povo brasileiro cm face dos princi-
pais problemas nacionais e Internacionais de que dependem o pro-
gresso e a independência de nossa pátria. b-'m como os destinos de
toaVia humanidade.
¦ ,. "Reunindo mais de duas centenas de profissionais da Imprensa,
procedentes de todas .aa regiões, homens e mulheres do diferentes
tendências politica» e ideológicas,'esse grande conclave, tanto pela
Variada procedência geográfica como pela composição heterogênea
do seu plenário, oferecia-nos bem uma media do pensamento c da
vontade dominante em nosso país.
I ¦ Sua realização, numa época de polarização de forças cada vez
miiis nítida, se por um lado.dificultaria os ,acordos cm nome de
ii ma'unidade superficial, por outro lado teria de dar maior impor»
tâncià àsoresolúçõès resultantes de profunda o. árdua discussão. B
a primira constatação a fazer, relativamente ãs matérias ali apro-
vadas é a- de que todas obtiveram volojinanime, sendo nue ns de
mais alta significação marcaram a unidade do Congresso por meio
de aclamações entusiásticas, toda a casa.de pé, cm vigorosas salvai
de palmas. Assim os jornalistas brasileiros reafirmaram seu pro-
pésito de luta cm defesa da liberdade de imprensa no Brasil, , no'continente e uo mundo, reclamaram o livre trânsito dos homens di

.injprqnsa em todos os paises — repudiando praticamente, as bar-
rciras.. policiais recomendadas na Conferência dos Chanceleres —í
protestaram contra a discriminarão racial, exigiram a liberdade de
cultos 'è a livre organização de partidos políticos, acentuando cm
sua. declaração de princípios, levada em telegrama ao conhccintcn-
to <(a ONÜ, que sem essas liberdades essenciais «PEUDE A lÚr
PRENSA A SUA MISSÃO ESCLARECEDORA, FUGINDO AO
SEÜ DESTINO DE LUTAR PELA HARMONIA DOS POVOS,
ATRAVÉS. DE UM PACTO DE PAZ ENTRE AS NAÇÕES Í)0
MUNDO, ..,; ., - ™

' Cuidou exaustivamente o IV Congrssso dos Jornalistas dos
problemas que dizem respeito à situação moral e material dos quovivem de nossa profissão. Rejeitou a criação da Ordem dos Jorna-
listas — ameaça de um tribunal de segurança contra a imprenso.
Elaborou o ante-projeto de salário minimo, aprovou teses como *
dp salário-familia e do aumnto de salário por qüinqüênio de serviço
a uma mesma empresa. Condenou o atestado de ideologia! exigiu'.a 1 extinção do Fundo Sindical, denunciou todas as formas de de-"
pcndciicia do movimento sindical ao Ministério e à polícia, reco-•mendou o convocação de assembléias sindicais para a adòçáo.'dKEstatutos próprios, que liberem os sindicatos da tutela ministerial.Protestou contra o controlo do comércio do papel para a imprens»
por um truste imperialista, reclamando o livre acesso aos merca-dos, de papel de todos os países produtores.• • .Todas essas questões foram focalizadas, não separadamente,

imas.dcntro das condições gerais da vida nacional e internacional,
que os inimigos da paz, da liberdade, <10 progresso social o da sò-berania de nossa pátria tanto ameaçam. Por isso as resoluções do- •
IV Congresso Nacional de Jornalistas merecem o aplauso de todo»ns democratas, de todos os patriotas brasileiros. Elas honram, in-dubitávelmente, os profissionais dá imprensa. E refletem, de ma-neira tão palpitante, uma consciência popular que já está ilunii-nando o caminho para a defesa cada vez mais firme da paz, atra-,.ves de um Pacto entre as cinco grandes potências, dos direitos de,mocraticos c da independência nacional, como condiçõesém(Èbem estar e a felicidade de todos em nosso país e no mundp fritei.ro, queiram ou não governantes que se colocam na humilhante
posição de fantoches dos provocadores de guerra.
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A propósito da publicação do livro, PETRÓLEO E IJBEROA.!
DE, o escritor Tarcísio Tupinambá, autor da obra, rcebeu entrei
outros, a seguinte carta do vice-presidente do Clube Militar, Major,;
Tácito Lívio Reis de Freitas: ':"¦'

Acabei de ler o seu livro PETRÓLEO E LIBERDADE. Direi
melhor: acabei de reler o seu livro, pois. PETRÓLEO li LIBER-1
DADE é para ser lido várias vezes, tal o seu conteúdo salutar, sua
argumentação contundente e sua vibração contagiante. Nada mais
importante para todos nós, patriotas que trabalhamos aiilorosamett-
te pela libertação econômica do Brasil, comprovarmos que a nossa
luta começa a dar os seus frutos. Com efeito, dessa gloriosa campa,
lha do petróleo, à qual muito nos honramos de pertencer, foi que
surgiram obras do porte de PETRÓLEO! SALVAÇÃO OU DES-
GRAÇA DO BRASIL? d0 ilustre general Estevão Leitão do Car-
valho, e PETRÓLEO E LIBERDADE de sua autoria. O seu traba-
lho é uma revelação dupla: objetivamente c o desmascarainento dt
uma situação de mentiras, mistificações embustes. É o bisturi can.
dente atuando sôbre um tumor maligno. Subjetivamente, é a alma
da ndva geração rebelada contra a exploração crescente do Brasil:
ó o despertar do gigante para defender suas riquezas, petróleo,
monazita, manganês, das mãos criminosas de brasileiros bastardos
edá ganância desenfreada do estrangeiro rapace; é a voz sincera
de unt intelectual a serviço do Brasil,' mostrando ao povo qúe a-
luta nãó deve ser entre irmãos brasileiros, em defesa desse ou da-,
qiiêlc partido, desse ou daquele caudilho ou chefe político, mas'còiu.
tra' os sugádores que nos trazem nessa permanente situaçãpde
misóriae atraso, intrometendo-se nu nossa vida política, subornan..1;
do nossa elite, degradando nossa gente e deturpando nossos cqstu-i
mes c tradições. Meus parabéns! Tenho certeza'de que o souíivroc
muito nos ajudará na gloriosa campanha de libertação da pátria.'Sinto-me-contente; Como soldado, cioso da dignidide da pátria,'comO filho do Maranhão, pelo bairrismo sadio de dizer aos amigos-,
que os maranhenses estão participando dessa gigantesca, batalha,
por um'Brasil liberto da fome. d0 analfabetismo, da humilhação *}do oprobio. v. ,..... '
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LABORATÓRIO. SYONEY ||
«»í?^r dC Mn?Ue* .Urin8' esCarro' etc- Pa^° >«•<*- e
S(íu,X°ninL,agnUSt,C0 DrCCÓCe da ^dtC?aSÔCS d° ,

Avenida Almirante Barroso, n». 2 (Taboleiro da Baiana)"_ \l'._andar - Sala 403 - Telefone: 42-88«0. 5Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 hora* <
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SOKE^AÇÂO•*lcsft

«do a fa í§
to SedfiSn|miiçau.
újnijftimerfi

a«ri)itip

de ovos, no Dlstrí'
mutivada peia dj-

,;jja produção,. ..mas
Sé enj -jfjjce',! (& go-

kaber|a, fsó'se pode
fqué-1 também jctentro

de vinte dias os preços sofre,
rão aumentes pleiteados pe-
^s-toiptífêijs que monopolizam
o íoriítíciitiento-do proiltito ao
rttercàdiyvcàripca.'¦'?¦'¦'¦¦¦: '. \

HOMftfAM O MERCADO
^fia^-feàliaâdè, o comercio

£é--pvos- está .concentiarjp,
as*.mãos. -,d*s. um .jiea.uenp
grupo. Trata-se de monopólio
«estabelecida entre alguns
criadores, que en» suas yas-tas proprled. des planejam os
golpes sucessivos assestados

. contra os pequenos granjei-ros, 4 verdade évque, diante'
daa manobras sistemáticas
(jêsses senhores, as pequenas
granjas Vão desaparríentíi
|p8 poucos. De inicio, foramanuladas, concorrentes, de-
pçl? sunjiram-se. do pierpado.Agora-ps horhens querdo--
minam o çpmercio impõem ospr$$:«jue' .desejam, ;•-Rea|}r
zani novas manobras, fazem
aitrieaças, tónj nás maos'o"a>'
pastejc|mentp da. iciojade.- As
flMjpjJi' 

|rànj'a§' ilõ:' interior
lufnipenge' e da zona da ma

iMo da èfcfag.) Instalados no governado
gns, vãp criando situação in-
tcírn.mcnte intolerável dá fo-
me e miséria progresslXjás,exploradores que de mi|o|

ÍAPREN6A POrCLÁtl
-H

(Conclusão da 6a. Pag.)
íenctpw policiais nem foram

acusadrís'de «subversivos».

GREVE DE
ADERE O FRIGORÍFICO

ÜS

TERRENOS DENTRO DA CIPADE
PEW) BONITO

Em 'prestácSes a partir'dé Crf 8P.90 mensais.ótimo clima — Aguâ^effcHiz.' iSVéâs para sítios, chácaras * '
lotes. , * '¦•'"> Jí7*7™ y

8.» andar. TeL 48-7270Tratar Av, Rio Branco^'«- s/352
La -•'--.-**-*- -%¦ lih M -*1 -k- mZt -»fc-ií»_Jll.a

TERMINOU A FARSA . . .
(Conclusão du 1»» págòíJJ.a^quirern com a adoç5p des-• "' sk sistcina criminoso de ex-tepuar da maneira jmals Ver-

gonhosa diante de uma nm
pies ameaça dos proprieta-
rios d? empresas de ônibus'e'
micro-ônibus. Assim é Áúe]
em reunião recente com< os
representantes dos donos f de
empresas, o Ministro Daston

,,p,loraçao .do§ seus emprega-
dos?

que os tubarões «têm ra*3b,'
a^é certo ponto». Tàl pronlin-
ciamento fpj feito logo dobois
que os proprietários de çm-
presas de pnibus ameacaéipii
com Q «lock-outJ», caso oígO;i
vêrnp não recuasse na q$ejs-'
tão da fiscalização do btàm' ítlMílSlíô dPsaRareceram. El rio dos motor};:. j6. Vêjsp^

PU Tuflároès 'agemW^tímpbl assim, que foi só fogqde^á-
lha a-portaria do rnJnistrp.de
Vargas. Tudo continuará ci^-
mo antes. Para o governo'que
promete vida feliz aos tra-
balhadores, na hora :fle cpjp-
car os-pontos nos «ií*-\o que
vale mesmo :é o interesse rias-
ciassses patronais, 'NJlò im-
;iorra que es'eiam $rfí gozo,
a segurança dos passageiros
e a saúde dos trocadores, e
motoristas. 'f'

Quanto a f|scali?açao, bas-
, ta se ter em vista que a sim-
pies ameaça de um «Iocj; out»
tez com que o sr. Francisco
Alexandre, diretor do Departa-

„ ,. c. 1 mento de Fiscalizado, desseCoelho acabou por afirmar 
|ffizri aos proprictár!(;s Dai

Nçtioias aqu\ chegadas de
Barretoa, dizem que o frigori-
fico local não fornecerá cone
a Ribeirão Preta enquanto per-
dure a ttotação, Também o
frigorífico é contra o tabela-
mento cesta de acordo coma
«parede da fome».

LEIA
"PROBLEMAS"

ATROPELAMENTOS
1 smv.

Em frente ao n.» 4Í2 da rua
São Francisco Xavier, foi colhi-
da e morta pelo, ÔnimiB chapa
8:Q834, da-jinha J0g,,a ^mgr-ciaria aposentada" Margarida
Costa Fernandes,'casada, de 46
anos, nioiidora àquela rua, n.'
447.

Seu corpo foj removido parao necrotério ¦ do Instituto Medi-
co Lega].

Pelo auto n.» 1C-803, foi atro-
pelad0 na Avenida Vinte e Nove
do Outubro p menór yaiter deOliveira giJva, de J3 anos, roo-
rador u riíà Santa Sénécia.

A vítima sofreu fratura da
perna direito e foi internado
np Hospita} do Prpntq Socorro.

17-5-195J

COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS

Pags-se o jusío valor f;'. [•;,
Tel. 22-1683 Í®^>

$ry*"**r"•*?¦ *Çrm"W*** "* "»• '•V"*ir"'*^-^F-»r'--i^"«r^"^»"^»- •*. ^. ^tT^T"

MARCENEIRO E"' OABEIRETRÓS
Precisa-se especializados para fabrica de mo-veis de alta c)asse. Tratar à rua da'L'onc6icâo, 117

Jijivlí^-^de"" concorrentes: • -en
centram«se. ü .vontade parafazer as .exigências que bem
çií^ndem.'»; ' -'x" !;•'""'

Í*CÜLAÇãO TS-- ;; K ¦''¦'¦
mn 

' 
jfc BUROCRAOIA

11 M i # «;:•- ' :x-ü |i»e»mos. np entanto,-tí qpe
t JBNtwHtoíj essp ' situação,
» JKe'M, agi^va cada vç^mais
ü- ém fãõe da politica de Vár--• - •¦'MS'flUB' p sr. Cabello execu-

Íapd|)?rJa;,;CCPirHá muito, o
$jíjnísterÍQ como da Prefeitu-

'.'•¦ 'BíáífSnj levapdo a termo um
trabalho verge íhoso que fa-
Vorepp claramente os graii-

. jd^g crjiadqres. Especula-se a.-
íjertar^epte com as ra^õp in-" iáipi>eh**aveis' àsi, criaçõeí- de,

•v''?I|ÍIjíttÍI:^& burocracia, efitra-'
)ya"reálizapõ>: rfp caráter ur-" , smtè,*' .'preludlcando seria-

r/irfâsErKuíriP? Plenos' grárijei-
;íspàí.okv " ".'"v ,; ;"

,^ra|jue üm pequeno, cria-
j O,çjf,9.jç[e|llga(io"; opa Homens
p,^u£^ç.ò'ritrolarh . .'ò' mercado,""•';cpá|jp 'qualquer coisa do'.;F9mè'.ntô'''AgrIcòlà são necés-¦ "'Sârias semana«, E ó Interes-"' 'sado deva ainda mofar nas
gcpret.;.'rias tifisse serviçó; na

, > engrenagem c o m p 1 i c ada
-'¦que se estabeleceu para difi-•'•'cultara assistência que ogo-
... .verno .^evo' acesses homens;-
.;;';";;i8''cèuzEiROs a duziá'

•: Assim, encontra-se. o cario-
,,"r,.ipa;: pntregue aos .. elementos.

ifíjuS córitroiam o. comercio de
¦"-üÁvíWw-Àgçra :essé^. interessa-

È. 
Sfliterpm simplesmente ' a

anão' da düzia-em^rícru-l-'"'ic#pBf,'E . amevçtaíi.ide , sus-
pender definitivamente .0 for-

.vj-necimento <-asp ;não lhasixan.
cedam o que exigem.

Durant- a Semana Santa
."..„u.açgntecèu. p meámo e à --so-

', 
,1\5qÍp'.encontrada pela CCP
|pi elevar os preços fe 11 pk-'".'.[" íà'.12' pára 14 e 15 cuzeif:"..1

fjbfa, 
nova' ofpnsiya, pára

ingir a casa dos JS c 19."V':Uipa'- das razões.-. apresenta-.,
dás pelos criminos ésnacu-^

XV: iSílPEP-5 ê a 'M 3ue adquirem'"' os ovos em Sã Paulo, a quif-
ze cruzeiros a dúzia. Enqúan-

tótà iêtã a CCP asé^úravque a,
."fiai^o'- será normalizada
^e^cluè mahpira? ^fitâ claro

„que^importando ovos paulis-
tas, que aparpcerõo com au-
tr.eníos dp três cruzeiros na
u*uzia.;'. 

'.; *'

Verifica-se assim que o -po-
voestá inteiramente á mer-
cê dos mais inoscrupuUwús

,'*ídas.-^bm os grandes tubarões

testa apenas um passo para
a., fiscalização ser oficialmen-
te extinta.
,-E' claro que um governo de

,- negochiían o exploradores co-
mo o de Vargas, não tem for
ca' moral para coibir quais-
quer atividades de seus co-
legas. Os trabalhadores, para
liquidarem com tal estado de
Coisas, £,ó podem portanto
contar com as próprias forças
que se reforçarão na medida
da capacidade que tiverem
qe se organizarem para lutar.

Grande Ltpmdação
de Saldos

NA OAMISARIAt PAZ
Blusães •*- Camisas — Calças — Artigos'fiae;} para homem»
Mnhoras e crianças. í w.

Ví sem demora aproveitar os preços especiais.
Rua Visconde do Rio Branco, 16.Em frente à Lavrada

!~T E RÍÍOS
a 20,00 aemanais

Aceitam-se íeitios desde 250,03
Confecção de bóa casimira, 800.Q0

A ECONOfi-lIZADORA
Rua Andradas, 118, sobrado, sala 4

PARLAMENTARES ASSINAM
(Conclusão da 1.» pág.)

ASSINATURAS DE
PARLAMENTARES

Na Câmara des Deputado*.
manifestaram-PB a favor do

ÜLTIMATÜM DOS PATRÕES

Os donis das comr.ç^â
de fJpibus e micro-ônibüs és-
tão disnostos a não permitir
a fiscalização dos horários.
Permanecem no firme. propó-
sito de fazer os motorjstas é
trocadores trabalharem,.r6: e
IS horas por dia. com npe-
nas 15 minutos, para reièição
e repouso, pois dessa fôrma
terão menos despesa, coinpps-"
soai. Com o horário, Tiòrmal
seriam obrigados .a admitir
mais gente, o que representa'-
ria mais gastos com salá.-ios.
Os trabalhadores que não qui-
zerom se submeter ao dobro

iííms a Prestações
IMOBIMARIA Af.CANTARA LTDA.
— Local servido de bonde e ônibus -*

Alcântara São Gonçalo Ltda»
Tratar: no loca5, com o sr. Celio Eduardo de

Souza, á rua Pio Boryes, 695-A sè São Gonçalo
ou á rua México. 45 — 12,9 andar - T. 32-7838 i

* ¦** tÊ» Mh -*t -^i «t- iifi iilt ifln tftii WÊ» 'fi tilr iéi -ft rtti rfii ~w% nli ^1 iti 1»

MONSTRUOSO CRIME
(Conclusão da 1.* pag.)

americanos, antes da agressão
aberta contra a Coréia do Nor-
te, empregava a dissiminaçãú
de bactérias contra os norte-co-
rcaiios. Istn foi demonstrado de
modo irrefutáyel por docuincn-

dp horário serão jJgmjHdosl tos dos arnuivos de Singinan-Ri,
Hècentementc os motoristas
Vicente Ricardo da- Silva d
JosA Martins toram .arbitra-
riamente demitidos da em-
presa Nova Iguaçu Auto Ltda
.porque não concordavam com
o horário de 12 e 14 horas qm.-
lhes era imposto peios pa-
trOus. Nem siquer foram j in-
denizados. Também riaõ" Btès
foi pago o aviso:'firêvio. • Os'*
tubi-.rOes querem-:agir.•.•iivfe

apreendidos pelo Exército Popu.
lar.

O chamado «Plano 3» do
exercito sui-corano previa o em.
prego da arma bacteriológica
no território da Coióia do Nci-
te, em Piong Yi.n{ e outras ci-
daocs; ben' coi 10 entre as uni

OS COREANOS ATACAM

Pequim, 16 (I.P.) — Na
costa oriental da Coréia, a 24
quilômetros ao norte do Nije,
dois batalhões do Exercito Pot
pular pusram em fuga tropas
mais numerosas do bando de
Singman Ri.

COVARDIA AMERICANA

Meibom, 16 (I.P.) — O Mi-
nistro da Guerra da Austrália
declarou que as tropas austrália-
nas que estão n^ Coréia, perde-
ram, em combate, metade dos

Apelo por um Pacto de Paz os
sí's...Coiitinho Cavalcanti e Al-berto -Bottino, do PTN, Artur
Andrá, dn l"TB o Anisio Morei-
ra, do PSP.

O deputado Coutipho Cavai-
canti acrescentou à gua assina-
tura a seguinte declaração:

«Assino porque sou irrestri-
tamente pela paz e cont- ; qopressão, parta ela de onde par-
ti>».

Por sua vez, o ''-putado Al-
bert0 Bottino escreveu:

«Contra todos os imperialis-
mos, em todos ts sentidos! Pela
Paz!»

LEIA "PROBLEMAS'
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PROSSEGUE A GREVE
(Conclusão da 1.' pág.;

ta efetivação do abono ora
em discussão na Assambjéia
Legislativa Estadual. O Se-
cretário do Interior esteve na
quela localidade quando ir-
rompeu o movimento, tunüu
dirigido uma mensagem aos
grevistas, concitando-os a
retornai ao trabalho. Os fer
ruvlártos, porém, não atende-
ram ao pedido e deejararair)
que os trens só voltariam a
circular depois de resolvidos

quando vitoriosos, tornariaa Paralizar os trao^S^tossem tomadas medidas £Wmito <-'ontra os trabalha
$m que fózem g -t
l-pmyg de Gieve. IdêmÍa
ppmunlçsdp foi dirigido à arnara Ksiaclual, em vista hT•adidas coativas^c^Vtó
M amadas pela v2«errea para que foSsem Çâ°
tar o movimento. lúo>

qs problemas
ram. que levanta-

SOLIDARlEr-ADB

GARANTIR A COMISSÃO DE
GREVE

Na tarda de ontem os gre-vistas dirigiram-se à djrejão
da ferrovia comunicando que,

Das

mente.. Exigem .viagens 
*de q."^ f?™««am."-a «^

|da e volta de Acarí. no Es
tado do Rio, aié a Praça Ti-
radentes, em 55 minutos. Obri-
gam, dessa foi-ma, os moto-
ristas a colocarem em jogo
a vida de centenas de pas-
saleiros, dirigindo ônibus lo-
tados a uma velocidade de
90 e 100 quilômetros para
lazer o percurso dentro dos
prazos estipulados pelas em-
presas. Outras obrigam of
operários a um trabalho de
16 horas, como lia ipmprfàn
Universal, Unha 115, sem tem-
pr jjara almoço. Nãs 'ültinías'
horas de trabalho esses.ho-•tiens já es'ão esgotados", e
basta um cochilo pára aca-
bar coní a vida'de dezenas
de pessoas. Mas, que, vale
isso para ps proprietários,.de
ônibus e micro-ônibus. ém tro-
ca dos fabulosos lucros que

ilades do Exercito Popular. Ep- } «fétivqg. As tropas australianas,
aiitiim como as tropas dos ou-
tros paises satélites dos EE.UU.,
são utilizadas pelo comando mi-
litar americano como cobertura
para proteger-as unidades nor-
te-americanas.

se criminoo,, plano foi elabora-
ido.-ccin o ct-iiheciiriento e por

jimji-açf.o dos norte-americanos,

. M-:: bi

1 -U

: ¦¦¦<!*>

Cim nto NACIONAL E
ESTRANüEIIÍO

,«¦?- ^VARIA «REENSACAÜO» '«
,** FERRO. VERGALHÃO. MADEIRAS,
JAÇOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO,

EM GEiíAL, PELOS MELHORE^
PREÇOS DA PkAÇA
f- 22-2233, 52-0606 e 52-4084

WÃV,-Ch,urçhi!l. 9411.° and. S? 1.104— das',^'.,,;J ' ----;..• 7 ás 2l horaâ ~r- ':' l .-•'.".
QgjfeSi^SlSfeS^i ¦*¦¦**¦*¦ r*- —- 1T--1 lê. ¦¦»;' -f- 4 **ê»,,JmÍà..tJm

riblógfea a Singman-lii.
A nota lo governo popular

da Oòréia indica gue as tropa3
norte-amei-ic:-- , bater em
retirada iia Coréia do Norte,
recorrer:1™ h difurão do virus
da varíola entre a população do
território o-upado temporária-
rflèiite por eles n • Coréia do
Norte. Em. conseqüência disto,
nu cidade- de Piong Vang e sete
'ii-1'víniiias suvjriu uma epidemia
de varíola. O númer0 de pessoas
atingida^ foi do ÍLHOO, das quais
Ui/o foram vüimadas pelo mal.

PREPARAM A BOMBA *¦
ATÔMICA

Paris, 16 -- (INS) — 0 jor-
nal «Ge 3oir> disse hoje que os
despachos de Washington que
nredizüm ihportcntés aconteci-
.mentrs ha Coréia <.:;ão interpru.
tados eni geral como um pre-
lúdio do um bombardeio '"uni-
co o da extensão das hostili-
dados a lodo o Extremo Orieu-
to».

O jornal cita 3 nomeação do
almirante Ralph A. Ofstie co-
nio chfo do estado-maior do
vice-aliiiii-fiiite C, Turner Joy.

O almirante Ofstie, coman-
flaute da Foi- Especial de
Combate Na--al 77.. de,-'^ d:-
zembro. é descrito como um pe-rit- --vai atômico.

«Ce Soir» diz que sua nova
nomeação «prova que os Esta-
dos Unidos estão se preparando
para usar armas atômicas».

AMIGOS FINOS PARP
HOMÜNS - CAMA

- B MESA -

Fabrica prepría —
Vendas a varejo

RUA da CARIOCA 87
Junto á Praça Tiradentes

estações vizinhas 6,grevistas têm recebido man!sa,gens de solidariedade .xipoio de centenas de ferro!
Hm que estão dispostos»aderir ao movimPrito « 3/.ação Férrea do'.fíio-Grand
% s' continuar-intransigen.
te. Já foram orgairiadas co.missões de ajuda, financeiranara que a greve -prossiga atéa Vitória definitivaxaos f«!roviãrlos. '¦

venceu o . ;?
Coiiclusãp da pág, 6.

co, decretando a queda da ci.uadela sueca.

•**' !j> •*• ¦*¦ * êf-*H T«r —¦ ¦.¦

DECEPCJIOKANTE

Com

VAí PARA A CORÉIA
(Conclusão da 1,1 pág.)

ASSEMBLÉIA . ? V
(Conclusão da 1.» pág.)

ciários apresentará uma ou-
tra, nas seguintes bases:

«D Aumento de mil cru-
zeiros para todos os comerei-
ários que ganham até cinco
mil cruzeiros;

2) Aumento de quinhentoscruzeiros para os menores de
Idade;

3) Nfio serão incluídos no
aumento, abonos ou gratifi-cações;

4) Esta tabela incide sobre
os salários totais constantes
na carteira profissional na
data do acordo

Mas, apegar da situação cria-
da por essa poilcia criminosa
do governo, as exporta-
ções não param. Nr.vios ame-
ricanos e inglezes transportam
t,iim interrupção grandes parti-das chi carne para Haifa, e por-»is europeus. Entre as partidasrecentes podemos citar a quefoi feita pelo barcj inglês «De-
fòè». O volume de exportação
gaúcha para o estrangeiro au-
monta, e o povo brasileiro 6
obrigado a privar-se do queconstitui a base da sua alimen-
tação

.CRIMINOSA POLÍTICA

A política de Vargas 6 clara.
O governador do Rio Grande,
homem de seu partido, ligado
aos grandes frigoríficos e re-
presentirite doü grandes cria-
dores, esforça-se para satisfazer
aos dois grupos. Com esse ob-
jetivo, faz enorme concessões.
Citaremos um exemplo. O Fri-
gorífico Armour de Livramcn-

?M eoal, a pugna,que ja nao era das melhores,nc tocante ao futebol postóem pratica àetòjjj 22 homens,aecaiUi consideravelmente, Oslocais, que iniciaram o peiio-do tina; infiltaridQ.se commais perigo na vulnerável re»ta.-Tuarda brasileira, retraíram»
Porto Alegre: e o Angío, em 1 ' . , ~ acredjtamosaâpm Jurarem

O mesmo acontece em rela-
ç.â.3 a-s outros frigoríficos, co-
mo o awift, em Rosário e Rio
Grande; o Sul-Brasileiro, em
Pelotas. Ligadah aos grandesfazendeiros, as emprezas estran-
geiras pagam bom preço Acon-
tece então que os ricos estan-
cieiros não vendem aos mar-
chantes, que não podem com-
petlr com oa preços dos frigo-
ríficos. O resultado é a falta
de carne para o povo.

Diante dessa situação, o go-
vorno adota medidas paliativas,criando taxas adicionais paracobrir a diterença de preços. B'como é natural, tudo vem re-
cair nas costas do povo.

CRIADORES E POLÍTICOS

que o tento dei-Hiieidinha assinalaria o iní-cio da goleada. Com 
¦tab.ra-

íJíÍPPS que5 &'; brasilei-
.^tê'.1;'«' "pequena

ra,
icjs chegava
arca. 'X'

c\ ria nnm„.„.-„ I to> tinha uma quota de 29 mil
Jl 2'£§? 

a,n?S C,°m Un cabe<:a8 dc f&«° Pa"-a o cortemes de casa na data do açor-,ü0Ste ano. Entretanto, foi elado terão terão direito ao au-
mento;

6) Esta tabela é extensiva
a todos ps com-.Tciarios sindi-calizados ou nfio.

ampliada, e as 20 mil cabeças
foram abatidas em apenas um
mês. A cifra espantosa de mil
rezes mortas por dia é canali-
zada para a exportação.

¦OMjr,1)'

í.'atr«Bió
¦ r 

'Jt-;;:,-x VIOLÊNCIAS 
FASCISTAS

,. { '-' ¦' ÍConçlu^ãp da 1.' pág.) Washington, "resolveram desencadear os seus
•'^^lifsrnpllangrie, através da carta de Tru-

,.,. Bian ,«, Gef)Jilip;'Varga$ e da pec)arac&o de

rnastlns contra os patriotas e partidários da
Bá&x'pontra: aqueles que luiam pela indepen-
dênciaí-náclonal.

PREFIRA

CA

IR

í

U %W foverno revela : aSslm
- i-^Srl fS?Í' aüeítaménto a ser-"vigp"'dã'"güiíría'. 

Tais-medidas
ílâ^istas "estão.-diretamente

êin "furiçãd 
da preparação

guerreira- da remessa de tro
tias brasileiras "para a guerra
oa Corria, dá entrega de nos-
^8' riquezas ao imperialismo
janc|ue. Esse'o desígnio do
governo de Vargas, que se
Volta raivosamente contra a
povo e suaE organizações, re-
negando tudo, p que o dema-
gogp e latífuridiarid. de Itu
Iproraeteu durante a sua cam-
panha eleitoral, isto éf paz e
democracia. í;'"xf,i'

O DEGENERADO' JuscELiNe*,.x <;;¦••¦,
Sfntre es governadores es-

iadiliais, Juscelino Rubistchek
vera se destacando pela sua
vl|ftnçia-, E' um degenerado
fascista com ares de" gentle-
píen, iniciado nas manobras
da politicagem e d^s nogoci-atas pejo podre Benedito Va-ladares.

Há dias atrás, Juscelinoofereceu um «garden party»MÍ 'SíWm nos jardins
!*$Mâi\W-?* ^ Liberdade: quecbnstituiu um sap-feráo W"curneo à face do povo minei-ro e unt símbolo 'do 

que è o»p ouwAorí — "ouioAÒS 
nus

negocistas e de ricaços.íde gô-: prensa, mandando apreenderzadores e exploradores do
povo. Nessa- festa -foram - gas»
to BOO mil• ,'çrujiSéIJrpsJr'JènM
que 300 mji somente em de-
c;.ações. Foi uma caravana
de granfinos do Rio, erri, .avi;ões. especiais, ea, esbõrniii
dos privilégios ípjolo-ajíóia-se..
até alfas {ípras rip parque dò
palácio qup, por irpnia, se

(phama Palaci pda Liberdade.
Enquanto isso, em. .Minas

como no resto do pa1Í;-Ps pre-
ços sobem constantemente, a
o povo passa fome.¦ : '.m MM
GOVERNO DE VIOLÊNCIA

Ao- mesmo tempo,,'-?!- gover-no de Juscelino desencadeia
uma serie de violências, queiemos denunciado, rftjúve' %investida policíaU cõütraíol
patriotas quêíx' reajzcivari
iimâ manifestação de "repudio,
à Conferência de Washington.
Daí por diante as atbitrarie-
dades se sucedem. > A visita
dos belegupis do Rio, Hugo
Betlem e Boré, a Beío.. Hori-zonte, deu o sinal1'de1 «artlda,
Juscelino mandou uma tur-ma de tiras fazerejiiL.i:ursosespeciàl§ com' ps'-" pjtãpistas
W R19 — Por sua vez treina-
M PÇlps métodos c]p ,FB1.Depois mvestiu ,;ontrâ a im-

nas bancas o «Jornal do Po
vo», «A Voz Operária» e a
jiVfPKEriSA POPULAR.

E' a marcha, já sem ne-
nhum disfarce, para o faseis-
mo e para a guerra, Getúlio
e Juscelino se desmascaram,
como agentes dos piores ini-
migos do povo brasileiro, são
homens que querem vender o
nosso sangue. Mas- os pátrior
tas e todos os partidários da
paz não se submetem passi-vãmente a, essas medidas de
violência nazi-ianque, e sabe-
rão lutar aié o fim para de-
fender as liberdades públicas
e assegurar a paz e a inde-
pendência raciona). ¦

100% PURO E 100% GOSTOSO
Psiribuidqres dos afamados

Biscoitos Confiança
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULICÉA LTDA.
TEI,,: 49-2020

Por um Pacfe de Paz
(Conclusão da 3.» pãg.j

mamento ^jgjjjg e pejft oon.
clusãp ge lUíi Pactq de paz en-
tl'B «3 Ç'nço grapçjes potências'.Tais propqgtas dp Çpmltó Mun-dial da Paz fpram aprovadas
ppp todos numa minjãp reaü-
zada pplo InstitptQ de Ncgp'ci03Estrangeiros dp Povo" Chjnês.Cerca de 15p personalidadese4!veram preserifçs e assipa-ran? o apelo pela conclusão dêum Pactp de Pa?. " ' !

O primeiro ni|nistrq Chou En-lai, presidente honorário do Ins-

titufo; destacou no «neeting» ataráfàxaos movimentos do liber-taçãjyitlacjonal na luta pela pazínunaiai

t FEITAS
Para homens, senhoras e crianças »¦ Va-riacío sortimento de capotes 3|4 de pura lã

— Preços módicos —

CASA PAULISTA
— Rua Regente Peijó, 39 -•

PADDOCK
'3,, 

(Conclusão da S.» pôg.)
Gengibi-e. Apontadores, plhonelç! ,.

:'-- '¦'$*%

Vario» tratadores reclamam s
pedem providencias para a aber-tur«^,da água. AJegam ele? queo precioso liquido só chega nas
çoçhefras çjepois dftS, 6 e |/2 o
qpe impede que ppsasm ^tendersatisía^riamçnte.Ps seus pen-sionistas qua, ira>alhairn . çêdoCom a Palavra ps responsáveis
pelo Uipodromo.

ííí Jfi AJâ se encontia, novamente,
na Gávea a er>"- ^iroleza.

***
O sr. Eurico aolanez preten-do adquirir o cavalo Quejldo e

já está em entendimentos comos 'proprietários 
do Stud Pavo-"to. Segundo estamon infor-m^dp o prego estipulado é decrf :ion.oflo,oo.

O próprio Sr. Getúlio Vargas;
propiietário de fazendas, é in-
teressado no grande negócio O
presidente manobra 'através 

dosf- filho, Manuel Vargas, se-cretário da Fazenda do Rio G.do Sul, ligado ao., frigoríficos
estrangeiros. Recentemente, es-te senhor declarou que os in-teressas dos criadores serão de-tendidos, e que o governo de-
aeja o melhor'entendimento pos-sivel com os frigoríficos.

Quando se trata de queslôosdessa ordem, unem-se todos os
políticos do atual regime. As-sim é que os grandes criadores
sejam pe'ebistas como os Var-
gas, pessedibtat como os Jobin,s'mples assassinos como OscarFonto-ira, oa autonomistas ouudenistap, formam uma frenteúnica contra o povo, em coia-bpraçâo com os frigoríficos es-trangeirps.

CARNE PARA OS '.
AGRESSORES

Desse modo, o governo deVargas cumpre as promessasfeitas por João Neves aostrus-tes americanos. Carne do §,asjl da Haifa, portos do OrientePróximo, toma o caminho daÁsia, da Coréia. ET a ajudaimp-sta pelo Departamento deis.st.ado, a contribuição de um«roverno do nutntm .amé>ièanri
Pa^a pelo povo através dn<: *n
mjlhpeg qi)e o governo destírtmia apida ao agrensor do povo co-reano.

E o carioca continua nem car-ne, em todo o nais, estahnlei-e--se o racionamento E1 preòisnnao esquecer que somente 
'a

produção ch Ri„ bfflSíS S,„6 suficiente para abastecer oDiatn o f-ed,ral por longo tein-PQ. Mas os homens do governon3o querem saber disso, nfiPpreteiideip resolver coisa tím-!íia. Os amerleains impõe a ex-PortacSo. K P. carne brasileira
Vai aümenfar seus exército»
mercenários, enquanto nossopovo mor-e de fome e paga nãoso o que consegue comprar co-mo o que é exportado para osamericanos np Coréia

aoruTo sol
A fraca atuação do Flamcu.

go nao encontra Jusflífcatlvãg,distante ambientado, -Jògan-
co contra um adversário re.conheidamente inferior, ata.ando num campo gramado eseco g srb um soi quase ea.

MWá Ç P^ai dos 10 graus detemperatura, os brasileiros po-cenam ter feito rniiito mais,

P PlióXIMO COM^O|rf.tSO

Mal terminou (Msnamtio,ficou decididotoppiádver.
MT» do. cluhei sj&jjfiein,. noprc;;irno ,domíj|flffl| 20, se-rá mesmo o Alfe?% não o

do mesmo nomf ^conformetora cogitado.¦- s feíjf"

EMPATE .'T7
Cpucíusüo da; ||íf|'fi,

TERHKNo PESÀDfjrA-':

A seu lado, Meridez: e Uoló,meranos das seleções da A.l'.A, acenaram afirmativa-mente. E o ponteiro direita,
que abriu a contagem eraLondres, adiantou: '

— Choverá cinco dias con-secutivos e o terreno éf-^vüpesndíssimp.

DE OFP-SIDE

_ 
~ 

? maii importante, noentanto - ^aíhpu M5nd02-..'§ q«e o goalda Vitoria
sírtè 

mg'es^' foi feito em oíf-

SONS OS INGLESES

r-Mirima. ntie SP acercarawi rnrjrt in«tstiu na revela-W.oi o-serya rido.-contudo, queos ímrlpws ioftarnm uma hoa
?,,laJ ° p'mpate seria aresultado justo.
RUGILO A SENSAÇÃO

As atmeões gerais da «por-
®M$ ^w*™ voltadas para

Trintão, mas x atlético, ociaquo-portento» vqltou tam-
E apesar da sua idade — re-
Wmos -^ espera atuar- na<«' -nl--, em Buenps Aires,no ano próximo. . 

"

Grande LAtqutdQ
*>E CALÇAÍ1IÍÍ3 F3NOS.

Preços e$pec:G:s de combate.
SAPATAMÃ NUNÇIQ

Ktia Republica ÚQ Líbano, 36-
(Antiga ma do IVuncío)

ção

A ~

-X-i .
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salário de..Jrorne
A-Bordo, dos

v£*

Navios
Escravidão

do Loide
Na casa de maquinas do va-1 dem de consignação para a f a-

? ,r Loide-Haiiduras, foguístaa e mílla receber. Para ele, tira _
inaqülnistas nos falam, cheios.' somente ò suficiente para o cl- sidadeS 6 3X9 ÍOmO
d? revolta; da miséria e da ex-, garro. ¦"' ,

, ! . 
'.'.¦','¦¦•'¦ 

. ' _ m- .». j,„.. -t.Mt.a trabalhadores, alem de miserar ca, Comissão de Marinha í#«r-
Enduanio os trabalhadores viajam, suas famílias passam auras neces- velmente («piorados, são. sub-i cante e Loide Brasileiro,..» ai»

ploração a que são submetidos.
y Moço — diz-nos um fo-

guista — o que mais doi na
gente é saber que, enquanto es-
tamos viajando, a familla fica
t ... . .irá1» -•¦ .-. '.ciei ài mais du-
rca necessidades. Até mesmo
time;

O salário que ganha,' Çr$ ,.
I'1600,00 por mês, não dá para
coisa alguma Uma ' miséria

DESUMANIDADBJ

av>vu ,.»)—« ~—~ . velmente oxplorados, são . sub-

__ „ - O pagamento d as ordens, de consignação atraza -«dos .j-yj^*^

constantemente de 10 a 15 dias -- Não percebem nem o»repouso se —¦

Essas ordens, segundo o re-
gulamento do Loide Brasileiro,-
só podem ser pagas no final de
cada mês. Nem um centavo
pode ser retirado antes, mes-
mo qüe seja em caso de vida ou
morte. No entanto, o Loide, que

coisa alguma uma mu»»., se mostra tão ««ÍSWgWj«
Quando viaja deixa, como todos I sa parte, nunca pagaJ™1
os seus companheiros,' uma or-l mente. Em geral, o pagamento

manai e nem* eas horas extraordinárias de serviço -*- E ainda sao ca
. luniados da maneira mais cínica ;

ntrasn. de lu a Io aias. Não se te. Nâo satisfeitos com a situa- chamado.de «preguiçosos» aos
au-aaa. uo J„,„1„f„„,i„. „a„ Aa . nnnArln aiyi mm vivam nu trabalhadores do Loide, O.certO

enquanto o' almlratne LemoS
Basto se regala com as negocia-
tos combinadas da Frota Cario-

cante e Loide Brasileiro,.,» aí»;
•da manda o sarvlçal .Abelardo
Mata colunir da maneira mal»
sórdida a esses bravos .trabalhai
dores, qüe agora se preparam
para á {utp por seu direitos. ,

.importam os seus administrado-
res que as famílias dos traba-
lhadores passem fome.

REGIME DE MULTAS
Outro tripulante nos fala dó

regime de escravidão existem

pretende 

encaminhar o caso à> JiísUça. do <
rPlíNIflC Trabalho, através do dissídio coletivos. Todos ,
IbIQIIUil sabem, de experiência própria, ò que é ura

dissídio coletivo Julgado poi essa Justiça de
OÜINTILIANO classe que ai est* Na melhoi das 'hipôtesan '

vae demorar um ano para sér Ju!g=do. Paa-,
r A diretoria do Sindicato dos Emprega- sara de carteira em carteira polo T.R.T. e ,
-dos no Comércio acaba'de aprovar uma ta-, pelo T.S.T., descerá^para diligênc.as e. ali-

.bela de aumento, que apresentará,hoje, na nal, quando fôr. Julgado, a vida Já ob-bo-
rssomjléia da corporação. A tabela é muito 'muito mais cara e o aumento do SM «anual-

' modesta. 550; cruzeiros de aumento para os ros não resolverá mais coisa alnuma. E quem ,
' f qué recebem menos de mil. na verdade, não dirá que, mesmo depois de too> ésso tompp- i

.resolvo o-iproblenW. Não so diga que um o dissídio seja Julgado a favor dos traba-]

psl de família, com-um mundo de filhos às lhadores? ,„.„,„„?„ „,„ jv' costas, pedirá viver com um salário de 1.E00 Dessa forma, a situação é bastante ca- <
- criueiros. Atordsndo-ss ao nivel* de vida a rat os comorciârios nao devem se subme.er 1
, que é obrigado tira empregado no comércio, ao dissídio coletivo. Embora saibamos quo 1

,cuJo asseio e corrosão no vostlrMo ê uma' es trabalhadores do comércio, cm na._taltt
' 
sjrigf' um

.jiquor  ..  
, tudo, C3ca guéstüó da tabela poderá ser dis

.,— „„,—   - -„  j
-z:x c¦¦.:¦.-.-.:.i u ra-sia psu«™ »«« «ia- J>ara desraescarar e repudiai as manobres

cutitía, com vágári na próprio assembléia, do pelogo Nelson Mota. O «amiriho ^para a t
S. em última análise, poderá sor. aceita, solução de seus problemas ó, com duv:da. (

¦ somo bese inicial para a luta vigorosa por a luta direta contra a^intranslgsnciq patro- ^
, suniento de vereraeritos. nal. E' a formação do comissões reivindica.

O que deve chamar mais a atenção dos tórias nas empresas. Essas comiMOM, opsia- 
j

¦omerciârios. ria assembléia de hoje, é a for- das por tedes os colegas de trabalho. Is:ud \
ma 11 luta para a conquista do aumento, multo mais possibilidades de conquistai o i

• Sabemos por exemplo, e jâ denunciamos aumento, e em tempo muito mais ráp.do. J

, sso mais de Uma vez. que o sr. Nelson Mota do que qualquer dissídio coletivo. j

k,„ Vl. .- ^.-^ ^ ^'.^., ,¦, * * *.¦> i. .«¦ - - - * - - - •» - - ¦" '" '" " ."'"'.'*' ?~?

ção de penúria em que vivem os
marítimos, os «chefões», que sé
julgam dono da companhia," lan-
çam mão da multa para redu-
zlr ainda mais òs já mesqui-
nhoB salários. Pela minlmo col-
sa, os trabalhadores são des-
contad >s em 3 e até 5 dias! B
não 6 preciso, para Isso, que
.cometam alguma falta Mima re-
cJamBçao por mais juBta que
nejfi, serve tnmbem de motivo.

NEM REPOUSO E NEM
EXTRAORDINÁRIO

Alem disso ainda são rouba-
dos em seus mínimos direitos.
O repouso ^enianal nao é pago
A lei 605, de 1949, diz que todos
os trabalhadores, sem distinção,,
têm direito a um dia do des-
canso remunerado por semana
Mas o Loide não respeita essa
lei. Desia maneira, são mais 4
dlos de 'salários roubados", ais
trabalhadores. Mas não é só
Da mesma forma, as horas ex-
traorcPnárlas sãn roubadas. Tan-
to para o «pessoal dn fogo»,
rarvoeiros, foguistas, cabi-fo-
gulstas. maquinistas, etc , como
oara o pessoal do convés, me ri-
nheiros o mocos Apesar do co-
n-T.ndante Abelardo Mata ter

trabalhadores do Loide, o.certo
é que estes trabalham várias
horas alem do.tempo normal de
serviço. Especialmente o «pes-
soai do fogo», em virtude dis
cpntlnuos desarranjos nas ma-
quinas. Mas nem um tostão é.
pago pelo serviço extraordlná-
rio.

PÉSSIMA ALiMcNiAV-

Por fim, nos.íala a tripulação
do L.)ido-HondurttH aobrç o pro-
hle»ia da alimentação. A etapa
unlca regulamentada pelo Lol-
de náo,é cumprida. Diarlamen-
te é servida uma «buxa» dear-
roz com feijão ,e um pedaço de
carne seca, tudo da pior quall-
dade. Há dias que preferem
passar fome a engulir aqdela
«pnroroba». No entanto, a eta-
pa paga, oficialmente, é bem
diferente. Fala até mesmi de
galinha, verduras em abundância
e meio litro de leite em cada re-
feição. Mas Isso fica só no pa-
pel Quando algum tripulante
rec'ama.-.ontra essa Irregularl-
dade, fica na «lisía-negra» do
comissário e passa a sofrer as
mais mesquinhas nerseguicBes.

Este é o regime existente a
bn'do do Lo<de-Hnnduras c .de
tod-s os navios do Loide. Os

|I|||||||S|
Bolsas i

Malas ,
Gompre. deVpreferência* na Fábrica i
Santa Bárbara. -

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10 ;
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Exigem aumento de salários
Os têxteis de Aracaju

CINEMA!
" EI TOS Ã O"

liisiiluio Kádic-lécnlco Monitor
s. \.

FILIAL
Av. Marechal Floriano, 6 — sobre-ioja

UITISOS.PBATICOS E POR CORRESPONDÊNClü
V r*TE-NOS SEM COMPROMISSO

Ê o retrato de mais um «herói» da decadência, colocado na ga-
, w -. - leriá d» modernos «mocinhos» do cinema norte-amencam). A co-

^ Iw-tk cim Fm cisão monstruosa foi manti- ieção principiou com o prelhudo Clark Gable o «gala toro» até
mmms® ss^a SÃS vaias,, m SJ^k^^^^s^ã^íol^^

!1 1
ViéaMiserável[a dos C&binekos
Têem que cursar uma escola especializada — Não existe um seguro
especial para a corporação — Arriscam a vida por salários baixos —

Indiferença do Sindicato — Desempregados e espera de conclusão de
-obras

Pará ser cabíneiro não bas- as escóms mais freqüentadas o passageiro faz «ma queg
ta apenas apertar um botão são as dos srs. Claudionor e ao administrador do prédio,
ou mover com uma alavanca Babadas. . Conseqüência: rua.

para lá e para cá. E preciso Para iniciar o curso é ne-| Vivem para oma e para

grande assembléia realizada
na sede do seu Sindicato, os
operários têxteis desta capP
tal aprovaram uma tabela
de aumentos de salários na
seguinte base: 100% de au-
mento para os que oercehe •

salário, até 30 cruzeiros dia-
rios; e 90% para os que per-
cebem salários acima de^ 30
cruzeiros. . ?

O pelêgo ministenalista,
após ser eleita pela massa a
Comissão de Salários que di-
r'girá'a luta dos trabçma-
dores, excluiu'dá mesmr. dois
operários, sob a alef ,5c de
serem comunistas. Essa de-

testos dos operários, que
se prolongaram por
m'hutos.

Nessa Assembléia, os tra-
bali.adores denunciam a o-
pressão de que são vitimas,
seus oaixos salários, e as
conseqüências diretas desse
estado de edisas: sub-alimen-
taçãò e doença. Fotam de-
nunciados, nor outro lado, os

.cros fabulosos obtidos pe-;
los patrões, de ano para ano
Verificou-se ainda que a me-
dia diária dos salários dos
oDerarios têxteis de Aracaju
não ultrapassa de Cr? 16,20.

cursar uma escola cspeciall
zada para trabalhar depois
de conhecer tocío o maqui-
nismo do carro. Saber onde
se coloca este ou aquele pá-
rafuso, etc.

AS ESCOLAS
Estas escolas para cabinei-

ros são mais ou menos a mes-
ma coisa que as de motorls-
tas: Aliás, .há proprietários
que exploram as duas. Mas

; ÉieSAS OPERÁRIAS [

varios Sae um bom ator), um autêntico personagem, igual a.muitos

ue andam «a floresta da competição capitalista: 
^P^senti-

mentos, mente, vive de falsidade e extorsão, como 
^bordado

no tema deste filme, dirigido, com segurança por Joe Pevnç*

Jack Earty (Howard Duff), é um fotografo que consegue um

emprego num jornal. Ambicioso, desde 0 principio, nao escolhe
meios para alcançar suas finalidades. Mantém amizade, apnas com

?ul S a virlrrancar qualquer interesse. Ellen Bennett/Peggy ,
Dow) redatora chefe, esta sim, poderá ser explorada com jantares
e outras facilidades para a sua futura vitória. Cna condições, mm
viduais, para invadir a vida dà jovem disciplinada pelo trabalho t

por emoções equilibradas até conseguir apaixona-la..Depois, passo
a se interessar por Nica Palmer (Anne Vernon) esposa de Nicfi '

1'almer (Brian Donlew), homem que poderá ajudá-lo <a vencer nc
terreno da extorsão. Com esta amizade consegue um automóvel,
boas roupas e algumas dezenas de dólares. Como deseja poBsuir
Nita e mais dinheiro, trai Nick com seus inimigos e termina fo-
tografando a morte de seu protetor, quando poderia avisá-lo do,

perigo. Jack pensa, então, estar absoluto para a posse de Nit»
Palmer, porém, ela o despede porque amava verdadeiramente Nick.

Desta frustração começam suas derrotas nté sei- moro=duVnt«
um-roubo de jóias, conseguindo, porém, fotografar, antes do mor-
rer, o seu próprio assassino atirando para matá-lo. --.

Com esta solução, procura'o'filme dignificar o seu covardn
«herói».

A§{ CABaOS BRANCOS...

|,v^s0R|Fr3z desaparecer e

^g EVITA-OS SEM TINGIR]

cessârio uma taxa de 60,001 baixo, para
para matrícula e outra de mil miseráveis
cruzeiros para receber a car-
teira depois de apto para ini-
ciar a profissão.

ACIDENTE
Os leitores estão lembrados

do acidente do edifício Darck
dè Maios. Um operário per-
deu a vida quanto o «talis»
arrebentou. O elevador des-
pencou do 25.* andar ao solo.
A família do operário não re-
cebeu indenização, por que
não existe um seguro espe-
ciai para os cabineiros.

OS ORDENADOS
Durante a jornada das oito

horas os cabineiros não ou-
vem outras palavras a não
ser «desse», «sobe», qual,o nú-
mero dá sala do dr. fulano?»
Têem que dar a resposta ao
pé da letra. Caso contrário

ganhar salários

Conta seus Direitos
PREVIDÊNCIA SOVIAL

Dr B. Calheiros Bomfim
,or motivo de sexo nâo 

^^^^ ^ SSSLÍ

sexo. j,;-si, na npreentacens e comissões quewmmmsgsâmmm

vpr.tr! passou a manipulado!- de tintas. Agora, apôs tres anos de

LeícícioneTta última função, a empresa lhe deu novamente 
Z'

ífco de servente e retirou as horas extraordinárias que sempre fez.

Ouér sabenseüs direitos. RESPOSTA: O empregado que, admitido

2Z servente, passa a exercer por muito tempo um cargo superior

f à eftWado neste último. Assim, pode V. recusar-se a executar
duaiáuer serviço inclusive o de servente, que nao esteja de acordo

com a sua função de rnanipulador. Quanto ao extraordinário, á um

direito da empresa retirá-lo caso não haja acordo escrito para a
•aa prestação.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Alberto Carmo•. Continuamos hoje a discri-,

: -'nação de valores mensais
do auxilio por invalidez, par
gos pelas instituições.

-i IAPM - Não há periodo
de carência. A -mensalidade
difere pa. os seguradis ter-
ivstres e ma;itimos. Para os
primeiras a mensalidade é
Igiuii a um terço de 70 por
cento da media dos venci-
rn"'n':o. .los últimos 36 meses
de cor,'.ribuíção, r ano de
swv'c'0, até,o máximo'de 30

Para os ' marítimos é igual
a l 255 avós de 70 por cento
dá mediai dos vencimentos

is iiiÜrnM 36 meses de con-
ti,1. por mês de embar-
que, àtj o máximo de 255.

f) Nas CAP o periodo de ca
èhcla exigido ê de 12 meses

dc contribuição consecutiva.
A mensalidade é,igual a 70
por cente da remuneração
media dos . últimos 12 meses
anteriores ¦ à apresentaçr i do
•indido de beneficio.

O,IP ASE não paga aposen-
.adoria por invalidez. O Te-
,oura Nacional é que paga
esse b- -ficio, de acordo m
o decreto-lei numero 1.713

Aos extra-numerar-s da
Urtião, o beneficio é concedi-
do pel:. repartição competen-
te e pago por intermédio do
IPASE, nn forma do. decreto-

lei mii.iero 3.76S.

Não foi estabelecido um
salário profissional para ca-
bineiros. Cada prédio paga o
que bem entende. No Edifí-
cio Dom Pedro Segundo, à
avenida Graça Aranha, 226,
os cabineiros recebem men-
salmente.mil e cem cruzeiros
nas carteiras, sujeitos aos des-
contos para o I.A.P.C. que, no
caso é de 83,00. No fim do
mês acabam ficando sòmeme
com 1.017,00. Alguns ganham
uma gratificação fora da car-
teira, mas, no caso de au-
mento conciedido por lei, de-
missão etc. não 6 contada.

VIVEM DE GOHGETAS
Muitos outros prédios pa-

gam .ainda menos que o Pe-
dro Segundo, como é o caso
do Edifício Borba Gato, à
avenida Presidente Antônio
Carlos, 207. Ali os cabineiros
recebem setecentos cruzeiros
e ainda são descontados. Pa-
ra não morrerem de fome são
forçados a recorrer às gorge-
tas que os inquilinos deixam
todo c mês, conhecedores da
situação que atravessam. Es-
tá claro que é impossível
sustentai uma família com
semelhante salário.
INDIFERENÇA DO

SINDICATO
Diante da situação de misé-

ria em que se debatem os
cabineiros, os pelegos do Sin-
dicato mostram inteira indi-
ferença -em resolver os pro-
blemas da corporação. O
atual interventor, que era fun-
cionário do próprio Ministé-
rio do Trabalho, não dá ne-
nhuma bola para este tsta-
do de coisas. Ao contrário,
prejudica os movimentos rei-
vindica*óriòs dos cabineiros.

DESEMPREGO
A corporação dos cabineiros

conta aproximadamente com
cinco mil trabalhadores. Mui-
tos deles entram para as es-
colas e quando completam o
aurso não encontram empre-
gò. E assim vãò vivendo, a
espera de conclusão de obras
dos edifícios para se empre-
par. Sabem, contudo, que .po-
derão modificar todo esse es-
fado de coisas quando, uni-
dos em seus locais dé traba-
lho, aprenderem a defender
organizadámente seus direi-
tos.

Cerca de 40 trabalhadores
da Companhia «Ino Limita-
da», r'.irigiram-se à Justiça
do Trabalho, para reclamar o
pagamento da •ndenizaçaoe

aviso prévio. A referida tir-
ma cerrou suas porta, e aqu.
les trabalhadores não recebe-
ram os direitos adquiridos
com o tempo de serviço
prestado aos proprietarici.

!!!..:# *

Os fazendeiros e latifundl-
ários paulistas, por interme-
dio da Sociedade Rural Bra-
sileira, publicaram uma nota
na Imprensa' negando aos
trabalhadores rurais o direi-
to ao imediato pagamento
cias ferias. Essa medida vai
de cn ntro à Legislação Tra-
balhlsta que obriga taxativa-
mente que seja i»speitado es-
se direito àqueles trabalha-
dores.

Alfaiates e costureiras re-
clr.mâm contra a morosidade
com que a Justiça do Traba-
lho vem estudando o disidio
coletivo suscitado por essa
corporação, pleiteando au-

mento de salariqs. Os alfaia-
tes não se conformaram com
os 12 por cento concedidos pe-
•Io T.R.T. e recorreram ao
Supremo onde o processo sé
encontra há mais de 6 meses.

Trabalhadores na mdus-
tria de construção civil de
Fortaleza dirigiram um me-
morial ao Presidente da Re-
publica exigindo o salário
mínimo de 50 cruzeiros dia
rios para a corporação em
todo o Estado. Nesse docu-
mento é feita longa exposl-
ção sobre a carestia da vida,
dos baixos salários dos traba-
lhadores e de sut. situação de
miséria e de fome.

O generaMuin ordenou a
expulsão do .território mar-
roquino de André Serog, um
dos secretários da União dos
Sindicatos Confederadr-. Se-
rog foi preso na rua, na tar-
de de Primeiro de Maio e em-
barcado a força num avião.
Nesse mesmo dia foi realiza-
do um comício de protesto
em Casablanca, ao qual com-
pareceram cerca de 30 mil
trabalhadores.

Eis um rápido resumo da vida de um gangsters que usava «ma
camera fotográfica em vez de um revolver. Sem violência corporal'
ele tudo conseguia a custa de astúcia, mentira, extorsão e inseri-
sibilidade. Usava, enfim, todos que se aproximassem de sua pessoa,

Trata-se de um bom espetáculo, assistido pelo angulo aqui fo-'
calizado. '

No elenco comparecem, ainda, Lawrence Tierney, Bruce Ben.
nett e outros.

E continuarão a surgir novos tipos, pintados pela decadêncil
para a galeria do cinema norte-americano.

ti-MiAMA FAMA Étò

INSTALA-SE HOJE
A ASSEMBLÉIA
DOSCOMERCIÁRIOS

Hoje, às 20 horas, será ins-
talada a assembléia dos co-
merciários, quando será discu-
tido o aumento de salários
para a corporação.
,A diretoria do Sindicato apte
sentará a seguinte tabfJa:

«a) Salários até 1.000 cru-
zeiros — aumento de 550 cru-
zeiros fixos;

b) Salários' de mais de 1.001
cruzeiros, sem limite de per-
canção, aumento de 55%;

c) Aumento sobre a remu-
neração total fixa percebida
na data atual;

d) Salários mixtos: aumen-
to sobre a parte fixa;

e) Menores: aumento inte-
gral; ~ ., .

LEIA "PROBLEMAS'

f) Salários só de comissão:
conceder uma parcela fixa
de 550 cruzeiros sem prejuízo
das comissões.»

SAO L.UI2 - KBX — U1AN —
AVENIDA — 1CARA1 — «Us nol-
vos do mamlo», com líonnld Rca-
gan c Charles Coburn, às 14. 16,
18, ai c '£i horas.

MBTRU PASS1S10 — TIJUCA —
COIACABANA — «Meu .coração
tem douo», com iSstlier Williams
o Vau Jhonson, as 14, 1B, ÍS HO
e 'Si horas. .

ART - WUAC10 - 1UVUU —
SAO JüSÈi' — «Fcblola», com Ml-
chel Simon, as 14, 16,30, 1U, 21,80
horas.

1'L.iiZA - rAKlSlUINSÍi — ASTÜ-
RIA - OUNUA — STAR -
R1TZ — COIAINIAL — PRIMOR

11. LOBO - MASCOTE - «A
Águia c o gavtao», com John Pay-

no o lthoiula .Jrollug, as 14, 16.
18, a, o i'i horas. ,

PALÁCIO - IPANEMA - iMíl-
RICA - FLORIANO - MONTE
CASTELO-- OJUSON NITERÓI

«Serras Sangrentas», com Au-
dio Murphy e Wanda Hendrls,
aa 14, 16.40, 17.a), W. 20,40 " ^.liO
horas.

VITORIA - CARIOCA.- P1RAJA' — «Piratas das Arábias», com
Oonald O'0eonoor o Helena Car-
ter, as 14, 16,40, 17,20, 19. 20,40
u ¦i,l,'í) horas.

PAT11E' - íKtorya llusuo», com
Nlcoltí Courcol c Daniel Gelln, as
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PRESIDENTE - ALVORADA -
COLISEU - PAKA TODOS —
NACIONAL — MARAJÁ' — NA-
TAL —«Curvas Perigosas», com

. Leonora Amar, aa 14, 10, 18, 20
o 22 horas..' .

CAPITÓLIO o TR1ANON — SessOes
.. Passatempo, à partir das 10 ho

ras da manha.
TRINDADE — «Caiçara», com Ella-

no Lage, e o seriado do «Super-

-Homem», às 14, 16, 18, * « *
horas.

TEATRO
•M* T

SKlutAlioK — «O senhor, ttmbem
6», com Raul Roulien, às"20 o 32
horas». . •. •-¦-,

itECKUiü — «Moulin Rougei cora
Blvlra Paga, Mary Lopes, Walter
D'Avtla, as 20 e 22 horas.,'

l'ALACH) KNCANTâlMI - «Çarad»
do ueio», as 21 horas. v

CARLOS COMES - «Escândalo» d*
1951», «om Blbl Ferreira • su»
Cia. de Revista, ès .20 • 'fl u».

REÜ1M - «A dOco Inluilga», com
Dulclna » Odilon, às 31 hora*.

VASAtLAIíOA- «O mundo ?
nosso», com Blbl ferreira •;CoIí,
às 21 horas. jj

niVAL - «Chlruca». com:'; AJd»
tíarrido e Delorge». à» %| w *
23 horas.

rol.l.lKS - «Moulin P.ouge», eom
Lourdlnna Bittencourt, ;»•»»»
Gonçalves e Walter d'Avlla, »»
ao.illi e 22,20 hora». • '¦

JAItUBL - «O... de pínacho» co»
Darcy Gonçalves 8 su» ,C1». a«
tlevl8tí ns to e 22 horas.

COPACABANA - «Z* ^gg»num recital de poesia nordesUn».
. 9\ !(l IliilSS.

FOLLIES - «Buenos Aires » -visU*
Cia. Argentina de Atracôe» ¦ 4» »

e 22 horas.
OLOB1A - «Ealta um «ro nem

Historia», °on. Jayine Costa 
ora»

Cid. De Comédias, as 20 o M ™'

JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES
O Pinto lhe oferece pelos melhores

preços. '¦'(¦¦ y
RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

SALDOS de aniversário
edas — X-ãs — Oroarwas — Aífodõe*

GRANDE Dr. RETALHOS

Compre na Casa das fazendas bonita»

MESA
i,y ¦ ¦¦

A BONECA DE SEDA
AVENIDA PASSOS. 54

(Esquina de Buenos Aires)
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MADRID, 16 (Especial para a IMPRENSA POPULAR) — Hoje, pela manhã, os jogadores brasileiros da Portuguesa de Desportos, de São Paulo, que conquistaram
sensacional vitória sobro o campeão espanhol, deixarão esta cidade rumo a Valêi-cia, onde farão o seu embate de deBpedi.la. Amanhã retornarão a esta capital, da-

'ii—bb« — ' qui seguindo para Estocolmo, onde realizarão uma série de partidas. MmMmmmwmmmamsasmmmmmB
______M__M—_________——^ ^_l_J______ .. *** .... -_. | || ¦-¦¦_- j mr **"' 
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.ÇESPPPEM-SE HOJE OS GtOBETROTTERS — Preliando com os seus conhecidos "sparrings" — a equipe do Ali Star3 — os famosos azes do basqueiebol pro-
Rssional Ianque se despedirão da torcida carioca. Sem dúvida alguma, será mais um grandioso espetáculo desportivo, só mesmo comparado aos que Já proporcio-

naram estes famosos virtuosos do esporte da cesta. wtÊÈBÊmmmamÊkmmmÊmKsmmumÊwmmÊmÊ^mmmaÊÊmmmmam^^mBmÊmmmmnm —-

EMPATE
Seria o resultado Justo do encontro Inglaterra x Argentina/ em Lon-
dres —• Labruna, Lostau, Mendez, Boyé e Stabile desfilam as suas

impr essões
, Juntamente com os craques
do Arsenal, desembarcaram

mMij^^ i-«- ¦\"'i

ontem, no Galeão, os craques

ergentlnos 
que vêem de exi-

lr-se em Londres e Dublin.
1 Apesar da sua curta estada
mo aeroporto, a reportagem
teve a oportunidade de con-

versar demoradamente com
os mesmos.
LABRUNA, LOSTAU, X'-- ¦/
MENDES ...

Assim é que Labruna, Los-
tau, Mendez, Boié, Filgueirpá

E
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IlHmFDlAR
ftlO DE; JANEIRQ, QUINTA FEÍRA, 17 DE MAIO DE 1951

e o técnico Stabile, todos nos-
sos conhecidos, desfilaram as
suas impressões sobre a cha-
mada «batalha do século».

SATISFEITO STALITE

.; ,0; treinador argentino.com'íáiícálma 
que lhe é peculiar,

ungindo cada palavra, disse-
•nfls, que estava satisfeito
icofjci o resultado 'da têmpora-
da. E isto por que o prelio'travado, em Londres, em ab-
soluto, pode servir para ulha

^apreciação do nivel técnico
do futebol argentino. .

(Conclui na -J.» pág.)

MESMO NÃO CONVENCENDO
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O ataque rubro negro, tal como formou, ontem, no estádio de Rcsunda, ccutru o Mahnoc. No período final, índio cedeu seu posto
•——¦— a Aloisio. ." -

ugwwwvwwywwwuwV.

iPaddockj
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Flor do Sol e Fair Prinee dis-
pararam ontem pela manhã,
felizmente nada de grave aoon-
fceecu a nenhum deles.

....".%: * * *
Estão alojados nas cocheiras

de Cornelio Ferreira, proceden-
tes de Sâo Paulo, os animais
Cascade e. Burphan.

¦r ii , ***

£ ápágàda, atuação de Man-
guàri," dbmiligo passado, foi em
conseqüência do ter voltado a
sentir do tendâo. O filho de
Kirig Salmon será sarjado ainda
esta semana, e, por este motivo,
ficará algum tempo afastado
das pistas.

***
O treinador Ataliba Moreira

tornou publico que espera.uma
melhor atuação do seu pupilo

(Conclui há 4a pag.)
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ESTOCOLMO, 1G (Especial
para a IMPRENSA TOPULAR)
-- Embora não chegasse- a
decepcionar, em absoluto,
correspondeu a expectativa,
a estreia do Flamengo em
canchas .suecas.

O FLAMENGO

Faltavam poucos minutos
para às 19 horas, quando o
prelio foi iniciado. Os brasi-
leiros, primeiros a entrar em
campo, receberam espetacu-

Esquerdinha, autor do tento da vitória — —Empatada a primeira
iase __. pálida exibição do conjunto brasileiro — Fraco o futebol posio
em prática pelas duas equipes —Domingo próximo enfrentarão o A.
I. K.i promotor da temporada e que vem de ser fragorosamente derro-

tado pelo Liverpol
lar ovação, formando a equi-
pe com os seguintes elèmen-
tos:

Garcia; Biguá e Pavão; Vai-
ter, Briá e Bigode; Nestor,

Hermes, Adãozinho, índio 6
Esquerdinha.

DESFALCADO O MALMOE

Logo em seguida, surgiram
no gramado os locais, enver-
gando a camiseta do Malmoe,
já conhecida do público bra-
si leiro. Desfalcado de seus
melhores elementos, alguns
na Itália, como Nillsson, pon-
ta esquerda do Genoa; ou-
tros ria Espanha; como Carls-
son, meia do Atlético de Ma-
drid. E terceiros noutros pai-'
ses, entre estes a Dinamarca,
onde atua Karl Palmes, o
Malmoe era dado como presa
fácil. Aqui se acreditava mes-
mo que o Flamengo formava
entre os dez melhores clubes
do mundo. E os palpites eram
feitos na base de cinco .para
um favoráveis ao Flamengo,

O PRELIO:

Depois das formalidades le-
gais, Ivan Ekllnd, árbitro sue-
co, que esteve no Brasil, por
ocasião da Copa do Mundo,
trilou o apito inicial.

Saindo, os brasileiros fo-
ram à frente. Sem resultado
positivo, porém, o primeiro
ataque, pois, a defesa do Mal-
moe cohteve bem a • investi-
da rubro-negra.

ATABALHOADOS
Prosseguiu o jogo com ata-

quês alternados, evidencian-

do os pupilos de Flavio
completa desordem nas suas
ações. A fraqueza do adver-
sário, no entanto, possibilitou
ao rubro-negro continuar
agindo atabalhoadamente até |
quase o final do primeiro tem-
po, quando en(ão( a defesa
passou a controlar-se melhor,
entregando com mais acerto
a bola aos dois meias brasi-
loiros.

HERMES E INDIOI1I

Hermes, o índio, todavia,
não cumpriram boa atuação.
Resultando disso o inaprovei-
tamento dos dois pontas. Face
a isto, Adãozinho, mais uma
vez, abandonou a sua verda-
deira posição para ser o cons-
trutor. Aconteceu p.orém que,
recuando muito, .prejudicava a
finalização, o que era feito,
na pequena área, apenas por
um' elemento rubro-negro.

GARCIA EM FORMA.

E dentro deste ambiente,
os lances foram se stteeden-
do, sem uma jogada espeta-
cular siquer. Vibrou o públi-
co apenas com algumas ,n-
tervenções sensacionais dos
dois goleiros. Garcia reeditou
ás suas melhores atuações,
catando tudo que lhe atira-
vam à meta.

DERAM CANJA

Os suecos, por seu turno,
com aquele joguinho que á

gente já conhece. Marcação
cerrada e preocupados apenas
em não ser goleados, uma vez
que tinham como certa uma
ampla vitória dos visitantes.

O SEGUNDO TEMPO

Aloisio entrou no lugar de
índio e a coisa melhorou um
pouco. Ainda assim, os rapa-
zes do clube da Gávea nâo
chegaram a brindar os 40 mil
espectadores com o futebol
que eles espurávam. Còm o
futebol da memorável jorna-
da de junho-julho de 1950,
que elos viram através do ei-
nema. A.pesar dessas decep-
ções, os desportistas locais
não regatearam aplausos ao
tento dos visitantes, obtido
por Esquerdinha, aos 16 mi-
nutos da fase complementar.

O GOAL

Nestor, lançado por * Brla,
avançou pelo seu setor. vAtralu
Erick Nilsson, fintou-o e deu
na boca para Esquerdinha,
o qual cara a cara com Peter-
son, desferiu violento pelota-

fConcíitt na .$.« pág.)

UMA-BRAÇADA.
UMA REMADA
________ Alberto CARMO

Com os resultados da regata
realizada domingo passado, na
enseada de Botafogo, em que o
Icarai sagrou-se brilhantemente
vencedor, vimos mais.uma vez
que os clubes de Santa' Luzia,
não conseguiram obter coloca-
ção alguma.

Esperávamos já esses resulta-
dos, uma vez que temos sidos
os únicos a salientar as dif,-
euldades qUe encontram as dl-
retorias cm desenvolver os seus
esportes.

No untanto, há alguma cousa
de muito importante qua nâo
podemos deixar de cqrnéntar, já
que isso reVela o desprendimen-
to o o sacrifício que fazem es-
ses poucos esportistas por seus
clubes.

Ainda não se desfizeram as
impressões dessa última rega-
ta e já os clubes de Santa Lu-/
zia estão se movimentando, mo-
bilizando o quo possuem, para
comparecer à próxima.

Mostram ser possuidores do
fibra e de muito entusiasmo pa-
tríótlco, pois apezar das condi-
ções completamente adversas
não desanimam e tudo fazem
para que pelo menos uma ou
duas guarnições compitam, des-
fraldando òs seus gloriosos pa-viihões. _

Merecem os parabçns $0' to-
dos os esportistas sinceros. Mas
precisam também de uma ori-
entação justa que una todos os
que ali se esforçam à fim de
exigir dos governos federal e
municipal a ajuda que tém di-
reito..

Esportes em S. João de Merili'
"Empataram Grêmio e

Fazenda
amputaram, cm São João

de Meriti, o Grêmio Recreati-
voKMeritiense e o Fazenda F.
C.

O goal de abertura foi mar-
cado por um dianteiro do Fa-
zenda F. C, tendo Valdcmir
— de um tiro de meio de cam-

po — empatado ^g prelio para
o Grêmio, clubo que aluou com
os seguintes elementos: Vai-
ter; Valdemar e Qaiinho, Da-
mião, Quincas e Zcca; Mario
Galo, Danilo, Luiz, úicl g Bel-
miro. ,. ..

Despedem-se os Globetrotters. No clichê, Presslcy,'o juiz Path Kciuiodv e o gigante Clifton

^**_f_f_fJf^
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SABATINA
í> PABEO — 1100 IlKTltU
CK8'30.01)0,00 - AJS 13,10

1—1 Alvnnel, A. Rosa ., .. ..
2 Charâo, U. Cunlia

2-3 Nico, E. Castillo .. ..' ..
Chumbo, A. lllbas
Titã, B. Cardoso .. .. >..

U—6 Etincclio, J. Mesquita .,
7Gran Chaco, L. Rigoni .,
ii Ninfa, W. Meirelles .. ..

—9 II0IS0, A. Brltto .... ..
10 Fcnelon, S. Costa ,. .. .

» Pcteim, M. Martins .. .,

B» FABKO — 1800 METROS
C1W 4b. 000,00 — A!8- 13,<0

/ i Í4akl, O-. UlIOa ,: .. .. ..
2 Iíòi-Ü OMóli, L. Hlgoni ..
:t Gambrinuu, L. Diaz' .. .'-.
4 Zingaro, J. Mesquita .. .

HH.

'PABEO — 1400
CKÍ 30.000,00 —

METBOS
A'H 14,10

, -1 Sargaço, L. Mezaros ..
., . - Fàiiqucca, 3. Araújo ...

;—3 Tarascon, E. Castillo .' 4 Formiga, 3. Ferreira .'.
i—5 Impacto, D. Moreira ..

0 Toronl, A, Brltto ,. ..
1--7 Rló Formoso, N| Com;

K Jeruqui, A. Ribas .. ..
» Caranaliy, Jj, Rigoni ,.

4" 1'AUKO — 1300 METBOS -
CBS 35.000,00 — A'S 1-1,40

1—ljtio Verde, XX  50
» Bozambo, E. Castillo ,..'. CS

2—J Minguiiiho, D. Moreiru - .! 02
Incógnita, J. Portilho ... 60

3—4-Yacinliu, L. Rigoni.-.. .-06
0 Abafa, U. Cunlia  00
G Aqullla, S. Camaru .. ..- t 48

i—7 Jahgadolro, C. Moreno ..-00
STaruman, O. Ullon .. .. 50
*> Saraivada, I. Souza .. .. 62

3? . ABEO — 1600 METBOS -¦
CBS 30.000,00 - A'S 16,15

1—1 La Coruna, E. CaatlHo ;.- 08
2—2 Vlct. Deai-th, V., Cunha 00
3—3 Poiitcmlru, _. Rigoni .. Bli

Lücanor, A. RoBa 64
4—ii MaBtci- Bob, D. Moreira 52

i-Tuyusero, J, Portilho .. '50

ü» 1'AEEO — 1400 METBOS -
CBÍ 80.000,00 — A'S 15,50 ¦.„ ¦

(BETTINÓ)

1—1 Birlgul, .1. Mesquita !. .. 52
Diamante Negro,' Linhana 56
lieh Ilur, U. Cunlia'..'.... 64
Irak, S. Câmara .,",. .. 52

2—5 Caoro, XX .';.... 58
G«ülfq,'J, Portilho .. ... 58
Iraplranga, 11. Filho ,. 68
Hanlbal, P. Souza 52

3—SBraz. Star, _. Rigoni .. ,58

PROGRAMAS E MONTAR!AS PROVÁVEIS
10 Carinho. E. Castillo .. ..-
11 Cambuci, li. Mezaros .. .

;• Còniciduilor, N| Corro. ,.
4-12 Igunpe, I. Souza ... .. ..

13 Linda Dono, D. Moreira .
14 tlaltuba, E. Silva
15 Stron;,'. R. ürblna

» Borrachudo, S. Maòliado .

1> PABEO — 1800 METBOS
OR* 35.000,00' — A>S 16,30

(BETTING)

1—1 Vi'lnler King. L. Diaz .. .
2 fearitono, S. ferreira .. .
;l Vimlam, J- Martins .. ..

2—1 Fiilfux. D. Ferreira .. ..
, 6 Grümcto, X X 

li AltSniisn, J . Mesquita .. .
3—7 El Campéádoi, L. Rigoni .

8 Mursu, XX '.. 
,. .. .: ,.

B Incendidrio, C. í.toreno ..
4-1Ò Vlslgôdo, J. Portilho .. .

» Reuno, N| Corre
s Ouro Preto, O. Ullõa .. ,

• » Cabo Frio1, U. Cunha .. .

i- ,'AHUO — liou ' '•'
CHS 30.000,00 — A'S 17,10

(UETTÍN,!,

1—1 Aeldalla, B. Ribeiro .. ..

56
08
53
50
02
56 í
56
50
»2
52
53
52
69

OU

2 Md, P. Tavares 06
2—3 Erin. U. Cunha ;'. 50
i \ Muxaxa, J. -Mewiuita .'. 62

C-Tânia, S- Machado .. ;. 58
3—6 Cracovla, C. Moi-eno ,', ... 62

Media Luna, 8. Ferreira 62
Luarlinda, XX .. 60

4—9 Saratogn, I. Souza 66
10 Waxy, E. Castillo .. .. 52

s Jolio, R. ürblna 52

DOMINGUEÍRA .
if i'a:ii;o — noo Metros -

CltS 15.000,00 — -â'S 13,00
1—1 li. Dl Hnvoia, W, Ctiatillo 00
2—3. El Grcíò, F. Irigoyen .. 54
ft—3 Mai-vngo, L. Rigoni .. .. 51
i—4 Crosby, D. Ferreira .-. .. 5-t

0 llot Dog, U. Cunlia -.. .. 511

2» PABEO — 1500 METBOS -
CHS 25.000,00 - ,VS 13,30 ,;

1—I Carinhoso, .U. Cunlin. .. 56
2 Bororó, S. Fêrreiru .. ... 5i!

,3 Sanibare, J . fnilillio .. 5S
2— I Alue Campo, A. líilúis .. 52

, 5 Maná, L. LeisihKm ....'.. 56
6 Como On!,' ,)'. Uinoi ., .. 5S

3—7 Bombo, C. Moreno ...... 56

8 Alvltio, J. RibuB¦ 9*11-2, G. Costa .. .. .. --
4-10 Etou, W. Andrade

11 Bom Craclt, S. Machado .
13 Mandjnga, J. Ramos .. .

8» ,1'ABEO — 1600 MHTUOS
CB$ 40.000,00 — A!S 1-1,00

E. Castillo ..
J. Mesquita

D. Ferreira ..
Costa .. ..

Mezaros ..
A. B.-iUo ..

1—1 Tocantins.
» Indiscreto,

2-2 Madrlgnl,
Paris, G.

3—4 Glndlo, h
5 Genglbru,

¦l—ii Galeão, L. Diaz ,, -.. ..
7 Catttgtrá, E. Silva

Ruiu Azul, S. Ferreira ..

1" VAIÍtiO — 1JÍ0 MÜTÜOS'
OM 10.000,00 - A'S ,4,36

1-1 Flor do Sol, U. Rigoiil 
'..

2 Amarigl, O. Rclchel .. .
2—3 Espadana, D. Ferreira ..

AVòuéB. .1. E. tnlôa :. .
li—-5 Nigéria. O. Ullòã

Aiu-oia, XX :'.-', .
I 7 Llttle lleby, C. Moreno ..

; Slnrwny. V. Irlgnyi-n .. .

' 1'AH.Üd ~ nil.*.xi)i-: i'!;i.mio
.MABCIANO OE AOllAll illO-

y-ElBÁ' - 2100 METROS Cí
350.000,00— A'S 13,10

1—l Goldena, L. Diaz .... 55
2—2 CnBcade, 0. Rosa .. ,. 55

3 Macauba, D. Moreira ... 05
3—4 Oreja, E. Castillo 65'

MarlyT O. Vllôa .. .. .. 60
4—6 Rivera. C. Moreno 05

Aline -fioleyn, F. Irigoyen 55

0» PABEO — 1000 iMÍ-JTBOS -
OBS 33.(H10,0p — _;„ 15,50

OIETTIKO,

7» PABEO - EUÜAKDO VA,
CHECO — mASIHC,\P BKPKr
CIAL) — 1800 MTS. - CltS .
60.000,00,— A'S 1,1,30

(BETTING)

1--1

¦í 3
0

10
U

1 l-
13
11
15

13 Matucliiii, S. Feircira .
El Toro, toC ., .. ,. .. .
rtuuiio. J. Portilho .. .,
Lobtílla, XX
1 elulalite, U. Cunlin .. .
Lolieligl-ln, J. Martins ..
Arroz Amargo, E. Caatilln
Lampeira, A. Nahib ., ..
Don Ponchu, C. Moreno .
InBpIrai.-uo, D. Fernandes .
Dia,,, fi, Mezaros .. .. ..
Dou Euvahlu, .). Mòsqilllfi
Descamisado, Xx
Tiicandera, D. .Mol-eirii ..
VisIgiVdó, L. Rigoni ., ..
Joy, XX

1—l Reliuit,. .1. Mesquila
» Masier Bob, XX ..
» Lalurno, O. Macedo

3—2 Magall, E. Casiillo
3 Clienllle, S. Ferreiro
1 Riflo, D. Moreira .-,'.

3--5 Cid. Ij, Ati-zaros ,.
6 Unnõlüíü, F. Iiigoyei
» Algarve. D. Cerrelra

4—7 Eans Route, L. .Rigui
» Acer, C. Murem) ..
> El Cáiiipenriór, Ni' Co-

il

l'Ç

8» PAUIIO - 100(1 .MKTROS
CRS 30 000,00 — A'.S 17,111

(l!l-:','TIN,i)

l-l
2
3

2—4

3-7

lítlrdo; ü. U.ítir.á
LHue Drcam, J. PoiUIho
Lilly, O. Ullôa
Uaiií-iU Novarro, Moreno
Cujubu, D
Guaraiiien,
Irresistível,
Mustnfá. J.
Leste, XX r.
Pniclnbii. O
Mcimlel, D.
Pafliún, XX .
Plciisç; XX .
Cavadur. XX

Ferneiiu ..
L:" Mezaros
L. Rigoni ..

njrsqultã ..
Mace.ln

M.m-lra

5$
50
54

.63
53
65
dô
5-1
61
0-1
64¦19

67
00
53
54
05

1,1:,\
¦18
¦li)
5U

;'yrv::


